
Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

A delação leva ao palco 
da Lava-Jato todas as 

lideranças da tradição 
política do RN.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Violência é tema 
até da Aula Magna 
do semestre letivo 

da UFRN.  #4

Empreiteiro Marcelo 
Odebrecht afirma, em 
seu depoimento ao 
juiz Sérgio Moro, que 
políticos ligados ao PT 
tinham à disposição da 
empresa uma espécie 
de conta de crédito na 
qual solicitavam recursos 
para bancar campanhas 
eleitorais. Ele revelou 
que tratava dos repasses 
com Palocci e que 
determinadas quantias 
chegaram a Lula.  
 Política #2 

Dirigentes de 
América, ABC e Globo 
elencaram a insegurança, 
a transmissão dos jogos 
pela TV e o desempenho 
dos clubes como 
justificativas para a 
queda de público no 
estadual. O presidente 
do  Globo Marconi 
Barretto foi além: disse 
que há incompetência 
da federação de futebol 
para promover o torneio. 
 Esportes #12 

Odebrecht 
confirma 
propina 
paga a Lula

Cartolas
tentam 
explicar 
‘casa vazia’

Relator da 
reforma quer 
mudar 100 
pontos da CLT
Parecer apresentado pelo deputado Rogério Marinho, relator da 
reforma trabalhista, estabelece 100 mudanças na Consolidação das 
Leis do Trabalho; texto ainda será votado em plenário  Política #3
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Eólicas 
lançam 

projetos 
sociais

Hoje é dia de comprar peixe

Em parceria com o Sebrae, empresas eólicas estabelecidas no RN  estão desenvolvendo um projeto que 
reúne  perspectivas de negócios com inclusão social. O objetivo é oferecer oportunidades às comunidades

localizadas no entorno dos parques. Para o projeto, há disponíveis R$ 8,5 milhões em assessoria e capacitação. #7

Comerciantes esperam alta movimentação hoje nos mercados por parte de quem procura o tradicional pescado 
para as refeições na Semana Santa. Quem quiser manter a tradição e não dispensar aquele peixe fresquinho 
nesse período do ano deverá gastar uma média de R$ 25 a R$ 30 para comprar os tipos mais vendidos para a 

ocasião: o dentão, o pardo, garoupa, arabaiana e a cioba, a preferida do consumidor natalense. #8

COMÉRCIO NA SEMANA SANTA

Aproveite os dias santos, 
se inspire, ensine seus 
filhos que não se troca 
caminhos como amor, 

afeto e carinho.  
DeSaboya #15

Você vê no portal 
a melhor cobertura 

da rodada de ontem 
do segundo turno 
do Estadual, com 
a definição dos 

finalistas e de quem 
foi rebaixadoPela primeira vez 

Nordeste sediará 
uma Comic Con. Vai 
ser em Recife e com 
artistas do RN. #16

Tudo 
sobre 2º 
turno do 
EstadualUniverso 

geek 
made in 

Nordeste

// No Mercado do Peixe, onde o estoque foi reforçado em virtude do feriado, quilo da cioba pode ser encontrado por R$ 25, em média

(novonoticias.com)

SÓ NO PORTAL
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Ex-presidente nunca pediu dinheiro diretamente, pois combinação era feita por meio do então 
ministro Antonio Palocci, disse empresário e um dos delatores da Operação Lava Jato a Moro

odebrecht diz que empreiteira 
‘botou’ R$ 40 milhões para lula

O 
e m p r e i t e i r o 
Marcelo Ode-
brecht, um 
dos delatores 
da Operação 

Lava Jato, afirmou ao juiz fe-
deral Sérgio Moro que a em-
preiteira “botou R$ 40 mi-
lhões que viriam para atender 
as demandas que viessem de 
Lula”. Segundo o delator, o ex-
-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva “nunca pediu” dire-
tamente. A combinação, afir-
mou, foi feita via ex-ministro 
Antonio Palocci (Governos 
Lula e Dilma/Fazenda e Casa 
Civil).

“Tinha um saldo de R$ 40 
milhões do que eu tinha com-
binado com Palocci. O que 
eu combinei com Palocci foi 
o seguinte: essa era uma rela-
ção minha com a Presidência, 
o PT. Eu disse: ‘olha, vai mu-
dar o governo, vai entrar a Dil-
ma. Esse saldo passa a ser ge-
rido por ela, a pedido dela’. Eu 
combinei com Palocci. A gen-
te sabia que ia ter demandas 
de Lula, a questão do Institu-
to, para outras coisas. Vamos 
pegar e provisionar uma par-

te deste saldo e aí botamos R$ 
35 milhões num saldo amigo, 
que é Lula, para uso que fosse 
orientação de Lula”, declarou.

O delator prosseguiu. “A 
gente entendia que Lula ainda 
ia ter influência no PT. Como 
era uma relação nossa com a 
Presidência, PT, tudo se mistu-
rava. A gente botou R$ 40 mi-
lhões que viriam para atender 
as demandas que viessem de 
Lula. Eu sei disso. O Lula nun-
ca me pediu diretamente. Essa 
informação eu combinei via 
Palocci.”

Segundo Marcelo Odebre-
cht, no entanto, houve duas si-
tuações em que ele identificou 
que Lula saberia do “saldo ami-
go”. “Óbvio que ao longo de al-
guns usos, ficou claro que era 
realmente por Lula, porque 
teve alguns usos que ficou 
evidente para mim que era o 
uso. Teve alguns que o pedi-
do era feito e saía via espécie. 
O Palocci pedia para descon-
tar do saldo amigo. Quando 
ele pedia para eu descontar 
do saldo amigo, eu sabia que 
ele estava se referindo a Lula, 
mas eu não tinha como com-

provar”, disse.
Odebrecht explicou. “As 

duas únicas comprovações 
que eu teria de que Lula de 
certo modo tinha um conhe-
cimento dessa provisão foi 
quando veio o pedido para 
compra do terreno do Institu-

to IL, que eu não consigo me 
lembrar se foi via Paulo Oka-
motto ou via Bumlai. Com cer-
teza foi um dos dois e depois 
eu falei com os dois. Eu dei-
xei bem claro que se eu fosse 
comprar o terreno sairia do va-
lor provisionado. A gente com-

prou o terreno, saiu do valor 
provisionado e depois o terre-
no acabou... A gente vendeu o 
terreno e voltou a creditar.”

O empreiteiro delator dis-
se ainda. “E teve também, faz 
parte da minha colaboração, 
uma doação para o Instituto 

Lula em 2014 que saiu do sal-
do ‘amigo’. São as únicas duas 
coisas que eu consigo dizer. 
O resto, essa informação vi-
nha do Palocci, quando ele pe-
dia para Brani pegar o dinhei-
ro em espécie. Ele dizia: ‘Olha, 
era para abater do saldo ‘ami-
go’ ou do saldo ‘Itália’ que era 
gerido por ele’.”

Odebrecht falou ainda so-
bre o Instituto Lula. “O prédio 
IL foi aquele pedido que eu 
comentei com o sr. Em mea-
dos de 2010, o Paulo Okamot-
to ou o Bumlai, um dos dois, 
fez o primeiro approach Mas 
depois eu conversei com os 
dois. Veio dizer que o Bumlai 
e Roberto Teixeira tinham fe-
chado um terreno que que-
riam que fosse a futura sede 
do Instituto Lula. Queriam 
que a gente comprasse o ter-
reno e doasse. Eu tinha acer-
tado o valor que em tese era 
para ser doado todo. Vocês 
não querem, vocês ficam pe-
dindo aos poucos Se arrancar 
do provisionamento que eu 
tenho com Palocci, tudo bem. 
Mas eu tenho que pegar auto-
rização dele”. 

// luiz inácio lula da Silva, ex-presidente, citado no depoimento do delator Marcelo odebrecht 
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Robinson Faria diz que está 
com a consciência tranquila

Os políticos potiguares 
que tiveram seus nomes ci-
tados na lista do ministro Ed-
son Fachin, relator da Lava 
Jato, para abertura de inqué-
rito no Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), a partir de depoi-
mentos de delatores, nega-
ram envolvimentos em irre-
gularidades. Por meio de nota 
ou publicações em seus per-
fis em redes sociais, o gover-
nador Robinson Faria (PSD), 
a prefeita de Mossoró e ex-
-governadora Rosalba Ciarli-
ni (PP) e o senador Garibal-
di Filho (PMDB) se mostra-
ram supresos e tranquilos em 
meio à polêmica.

Além deles, do Rio Gran-
de do Norte foram citados o 
deputado federal Fábio Fa-
ria (PSD), a vereadora e ex-
-governadora Wilma de Fa-
ria (PT do B), o senador José 
Agripino e seu filho deputado 
federal Felipe Maia (DEM). 
Eles apareceram na lista dos 
108 nomes, alvos dos 83 in-
quéritos que a Procuradoria-
-Geral da República (PGR) 
encaminhou ao STF, com 
base nas delações de 78 exe-
cutivos e ex-executivos do 
grupo Odebrech. Contudo, 
o ministro Fachin não abriu 
inquéritos contra Garibaldi, 
Agripino e Felipe Maia, deter-
minando a remessa dos do-
cumentos de volta à PGR.

Ontem, o governador Ro-
binson Faria passou o dia em 
São José de Mipibu, na Gran-
de Natal, onde recebeu hon-
raria da prefeitura da cidade, 
movimentada com o projeto 
Vila Cidadã, que leva serviços 
nas mais diversas áreas para 
os municípios em que se ins-
tala, inclusive com inaugura-
ção de obras. Lá ele também 
comemorou seu aniversário, 
com direito a missa de ação 
de graças.

Antes de partir para a so-

lenidade, Robinson postou 
no seu perfil no twiter mensa-
gem agradecendo a Deus por 
mais um ano de vida e rela-
tando que sentia necessidade 
de tranquilizar a todos a res-
peito das notícias de envolvi-
mento do seu nome na Lava 
Jato.

"Ainda não tive acesso ao 
teor da denúncia, mas quero 
deixar claro que minha pos-
tura é de serenidade e consci-
ência tranquila. Estou pronto 

para prestar os esclarecimen-
tos que venham a ser neces-
sários à Justiça. Continuo se-
guindo com a missão que re-
cebi de Deus e do povo do 
meu Estado. Continuo dando 
tudo de mim, com perseve-
rança e compromisso com o 
o povo do Rio Grande do Nor-
te", escreveu.

A ex-governadora Rosal-
ba Ciarlini e atual prefeita de 
Mossoró declarou em nota 
serem improcedentes as acu-
sações. "A prefeita Rosalba 
Ciarlini esclarece que nunca 
recebeu doação de campa-
nha da Odebrecht nem du-
rante seu período no Gover-
no do estado do Rio Grande 
do Norte contratou qualquer 
obra ou serviço com essa em-
presa ou o grupo e também 
não recebeu deles qualquer 
benefício ou favor", divulgou.

Garibaldi Filho disponi-
bilizou seus sigilos à justiça 
para garantir que é inocente. 
Em nota disse que está sur-
preso com a notícia de inclu-
são do seu nome nas notí-
cias de delações. "Ao mesmo 
tempo em que nega tais sus-
peitas, põe-se à disposição 
da Justiça para quaisquer es-
clarecimentos, inclusive dis-
ponibilizando os sigilos ban-
cário, fiscal e telefônico, e es-
pera agilidade na apuração e 
responsabilidade na distin-
ção entre doações lícitas e 
sem qualquer contrapartida 
das doações irregulares", dis-
se a nota. 

O deputado Felipe Maia 
disse que ratificava sua posi-
ção em colaborar com a jus-
tiça para a elucidação de to-
dos os fatos que o mencio-
nam. Já Wilma de Faria não 
se manifestou sobre o assun-
to. No caso dela também não 
foi aberto inquérito no STF e 
quem deve julgá-la é a justiça 
estadual.

Ainda não tive 
acesso ao teor 
da denúncia, 

mas quero 
deixar claro 
que minha 

postura é de 
serenidade e 
consciência 

tranquila”

Robinson Faria
Governador do RN
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Deputado potiguar Rogério Marinho apresenta parecer final sobre projeto de lei que modifica a 
Consolidação das Leis do Trabalho; texto deve ser levado a plenário da Câmara até fim do mês

Relator da reforma trabalhista 
propõe alterar 100 pontos da CLT 

O 
relator da refor-
ma trabalhista 
na Câmara dos 
Deputados, Ro-
gério Marinho 

(PSDB-RN), fez ontem (12) a 
leitura de seu parecer sobre o 
Projeto de Lei (PL) 6.787/2016, 
que modifica a Consolidação 
das Leis do Trabalho (CLT), 
em vigor desde 1943. Em 132 
páginas, o parlamentar apre-
sentou um histórico da legis-
lação trabalhista do país e das 
audiências da comissão, além 
de alterar itens do PL proposto 
pelo governo federal e incluir 
itens como a retirada de con-
tribuição sindical obrigatória e 
medidas de salvaguarda para 
empregados terceirizados.

No parecer final, o rela-
tor  propõe  alterações em cer-
ca de 100 pontos na Consoli-
dação das Leis do Trabalho 
(CLT). A expectativa é que o 
texto seja votado na comissão 
especial na próxima semana e 
levado ao plenário da Câma-
ra até o fim do mês. A leitura 
do relatório foi feito em uma 
sessão informal da comissão, 
apenas para o relator apresen-
tar o texto aos deputados. Na 
próxima semana, haverá a pri-
meira sessão deliberativa para 
efetivamente discutir o texto.

“O objetivo [da reforma] 
é modernizar a legislação do 
trabalho. Não podemos deixar 
que a precarização das leis de 
trabalho impeçam a criação 
de postos de trabalho. Nem 
por isso estamos propondo a 
revogação de direitos”, ressal-
tou Marinho, no parecer favo-

rável à proposta do Executivo 
de atualização da CLT.

Em seu parecer, o relator 
propõe a adoção da arbitra-
gem, o fortalecimento da ne-
gociação coletiva e outras so-
luções extrajudiciais para re-
solução de conflitos. No subs-

titutivo, o deputado sugere a 
previsão de “algum risco” para 
quem ingressar com uma 
ação judicial, como o paga-
mento das custas judiciais. A 
sugestão também inclui a re-
gulamentação para o dano 
extrapatrimonial.

O ministro do Trabalho, 
Ronaldo Nogueira, afirmou 
terça-feira (11) que o gover-
no quer preservar ao máximo 
o texto da reforma trabalhis-
ta enviado pelo Executivo ano 
Congresso Nacional. “Prin-
cipalmente aquelas colunas 
fundamentais que motivaram 
o governo a apresentar a re-
forma, depois de um diálogo 
amplo com sindicatos de tra-
balhadores e instituições de 
empregadores, para propor-
cionar a modernização traba-
lhista”, disse Nogueira.

O relatório apresentado 

por Marinho, porém, foi consi-
derado por deputados da opo-
sição muito mais amplo e pre-
judicial aos direitos dos tra-
balhadores do que o projeto 
enviado pelo governo ao Con-
gresso via medida provisória 
em dezembro do ano passado.

A deputada Benedita da 
Silva (PT-RJ) criticou o fato 
de o novo texto incluir a pos-
sibilidade de uma mulher ges-
tante ou lactante trabalhar em 
ambiente insalubre desde que 
apresente um atestado médi-
co comprovando que o am-
biente não afetará a saúde ou 

oferecerá risco à gestação ou 
à lactação. Atualmente, isso é 
proibido pela CLT.

Para o deputado Wadih 
Damous (PT-RJ), o novo texto 
beneficia apenas os emprega-
dores, não os empregados. “O 
relatório é devastador, um rela-
tório que incorpora uma série 
de preconceitos contra a Jus-
tiça do trabalho, contra os tra-
balhadores, contra as organi-
zações sindicais. Esse relatório 
tem lado, o lado dos emprega-
dores. Nós vamos lutar com to-
das as nossas forças para que 
ele não seja aprovado”, disse.

Negociado sobre o legislado
Considerada a “espinha dorsal” da reforma 
trabalhista, a possibilidade de que, nas 
negociações entre patrão e empregado, os 
acordos coletivos tenham mais valor do que o 
previsto na legislação foi ampliada pelo relator. 
O texto enviado pelo governo tinha 13 pontos 
específicos, entre os quais plano de cargos e 
salários e parcelamento de férias anuais em até 
três vezes. O substitutivo de Marinho aumenta 
a possibilidade para quase 40 itens. A nova 
redação propõe a manutenção do prazo de 
validade máximo de dois anos para os acordos 
coletivos e as convenções coletivas de trabalho, 
vedando expressamente a ultratividade 
(aplicação após o término de sua vigência).
O parecer apresentado por Rogério 
Marinho altera a concessão das férias dos 
trabalhadores. A medida enviada pelo governo 
prevê que o direito possa ser usufruído em até 
três períodos. No relatório, o parlamentar define 
que não é permitido que um dos períodos seja 
inferior a 14 dias corridos e que os períodos 
restantes não sejam inferiores a cinco dias 
corridos cada um. “Além disso, para que não 
haja prejuízos aos empregados, vedou-se o 
início das férias no período de dois dias que 
antecede feriado ou dia de repouso semanal 
remunerado”, destaca o relator.
Para Marinho, “ao se abrir espaço para que 
as partes negociem diretamente condições 
de trabalho mais adequadas, sem revogar 
as garantias estabelecidas em lei, o projeto 
possibilita maior autonomia às entidades 
sindicais, ao mesmo tempo em que busca 
conferir maior segurança jurídica às decisões 
que vierem a ser negociadas”.
Por outro lado, a lista de pontos previstos em 
lei que não poderão ser alterados por acordo 
coletivo chegou a 18. O projeto inicial proibia 
mudanças apenas em normas de segurança e 
medicina do trabalho.

Fim da contribuição sindical obrigatória
No parecer, Marinho propõe que a contribuição 
sindical fique restrita aos trabalhadores e 
empregadores sindicalizados. O desconto 
do pagamento da contribuição, segundo o 
substitutivo, deve ser feito somente depois de 
manifestação favorável do trabalhador ou da 
empresa.
“Criada em uma época em que as garantias 
constitucionais estavam suspensas, a 
contribuição sindical tem inspiração claramente 
fascista, uma vez que tinha como principal 
objetivo subsidiar financeiramente os sindicatos 
para que dessem sustentação ao governo”, 
afirmou Marinho.
O tributo é recolhido anualmente e corresponde 
a um dia de trabalho, para os empregados, e a 
um percentual do capital social da empresa, no 
caso dos empregadores. Segundo o deputado, 
o país tem 17 mil sindicatos que recolhem R$ 
3,6 bilhões em tributos anualmente.
“Não há justificação para se exigir a cobrança 
de uma contribuição de alguém que não 
é filiado e que, muitas vezes, discorda 
frontalmente da atuação de seu sindicato”, 
destacou o relator. Para Marinho, os sindicatos 
se fortalecerão com o fim da obrigatoriedade 
da cobrança de um dia de trabalho por ano, e 
a mudança vai acabar ainda com instituições 
sem representatividades, o que chamou de 
“sindicatos pelegos”.

Trabalho intermitente
A proposta de Marinho prevê a prestação 
de serviços de forma descontínua, podendo 
alternar períodos em dia e hora, cabendo 
ao empregador o pagamento pelas horas 
efetivamente trabalhadas. A modalidade, 
geralmente praticada por donos de bares, 
restaurantes, eventos e casas noturnas, permite 
a contratação de funcionários sem horários fixos 
de trabalho. Atualmente a CLT prevê apenas a 
contratação parcial, aquela cuja duração não 
exceda a 25 horas semanais.
“Além do impacto direto na geração de 
empregos, há que se considerar o efeito 
social da implantação do contrato intermitente 
em situações como a obtenção do primeiro 
emprego, especialmente para os estudantes, 
que poderão adequar as respectivas jornadas 
de trabalho e de estudo da forma que lhes 
for mais favorável. Como consequência, 
poderemos ter a redução da evasão escolar, 
tema tão caro a todos nós, bem como a 
ampliação da renda familiar”, ressalta o parecer.

Multas
O parecer de Marinho manteve a redação do 
projeto original na íntegra no item referente à 
aplicação de multas administrativas na inspeção 
do trabalho. A existência dessas multas não 
exime os empregadores de responsabilização 
penal. O Planalto prevê que o reajuste anual dos 
valores das multas administrativas expressos 
em moeda corrente pelo Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 
ou pelo índice de preços que vier a substituí-
lo.Em outro ponto, o parecer aborda a multa 
pelo funcionário não registrado. Atualmente, 
é cobrado um salário mínimo (R$ 937). Na 
proposta do governo, o valor passaria para R$ 6 
mil. O relator, no entanto, estipula multa de R$ 3 
mil para empresas de grande porte e de R$ 800 
para micro e pequenas empresas.
“Acreditamos que tal medida contribuirá para 
reduzir a informalidade no mercado de trabalho 
e protegerá os trabalhadores contra a violação 
de um direito básico que lhe é devido.”

Ativismo judicial
O parecer incorpora normas para diminuir o 
número de ações na Justiça do Trabalho, o que 
o relator chama de ativismo judicial. “Temos, 
hoje, uma coletânea de normas que, em vez de 
contribuir para a rápida conclusão da demanda, 
têm sido um fator preponderante para o 
estrangulamento da Justiça do Trabalho”, disse.
Entre as medidas propostas, está a previsão 
de que a assinatura da rescisão contratual 
dos empregados seja causa impeditiva para o 
ajuizamento de reclamação trabalhista. Outro 
ponto é a limitação de prazo para o andamento 
das ações. “Decorridos oito anos de tramitação 
processual sem que a ação tenha sido levada a 
termo, o processo será extinto, com julgamento 
de mérito, decorrente desse decurso de prazo”.
“Foram incorporadas normas que visam a 
possibilitar formas não litigiosas de solução dos 
conflitos, normas que desestimulam a litigância 
de má-fé, normas que freiam o ativismo judicial 
e normas que reafirmam o prestígio do princípio 
constitucional da legalidade, segundo o qual 
ninguém é obrigado a fazer ou deixar de fazer 
alguma coisa senão em virtude de lei”, ressaltou 
o deputado.

TEMAS CENTRAIS

A discussão em torno da 
regra de transição da 
reforma da Previdên-

cia avançou ontem (12), após 
reunião entre deputados, con-
sultores do Congresso e minis-
tros do governo Michel Temer. 
Agora, está na mesa a possibili-
dade de fixar como idades mí-
nimas na transição o patamar 
inicial de 50 anos para mulhe-
res e de 55 anos para homens.

Antes, havia uma discus-
são entre fixar as idades míni-
mas em 52/57, ideia defendi-
da pelos deputados, ou 53/58, 
proposta desejada pelo gover-
no. Com um ponto de partida 
ainda menor para a idade mí-

nima, a regra fica menos dura 
para quem já está próximo da 
aposentadoria.

Ontem, o líder do gover-
no no Senado, Romero Jucá 
(PMDB-RR), acenou que cada 
ponto que for flexibilizado na 
reforma da Previdência terá 
uma “compensação”. Isso mos-
tra que há preocupação do go-
verno em minimizar os impac-
tos fiscais dessas concessões.

A reunião contou com a 
participação dos ministros da 
Casa Civil, Eliseu Padilha, e 
do Planejamento, Dyogo Oli-
veira, dos secretários da Pre-
vidência, Marcelo Caetano, e 
de Acompanhamento Econô-

mico, Mansueto Almeida, do 
Ministério da Fazenda. Entre 
os deputados, estavam o re-
lator da reforma da Previdên-
cia, Arthur Oliveira Maia (PPS-
-BA), e o presidente da comis-
são especial, Carlos Marun 
(PMDB-MS). 

Se o martelo for batido 
em cima desses números de 
50 anos para mulheres e 55 
anos para homens, a idade 
mínima da transição subiria 
1 ano e meio para mulheres e 
1 ano para homens a cada bi-
ênio, considerando uma tran-
sição de 20 anos. Depois disso, 
a idade mínima passaria a ser 
de 65 anos para todos.

Como antecipou o Broad-
cast, serviço de notícias em 
tempo real do Grupo Estado, 
a ideia que está em análise é 
estabelecer “períodos de vi-
gência” das idades mínimas, 
que crescerão ao longo dos 
20 anos da transição. Para sa-
ber em qual idade mínima se 
encaixa, o trabalhador deverá 
contabilizar o tempo de con-
tribuição que falta segundo as 
regras atuais e acrescentar o 
“pedágio”, que será de 30%. Se 
esse tempo somado ultrapas-
sar 20 anos, o trabalhador está 
fora da transição.

Mas se, por exemplo, res-
tarem 8 anos de contribui-

ção após a soma do pedágio, 
o trabalhador deverá observar 
qual é a idade mínima prevista 
daqui esses 8 anos, ou seja, em 
2026 (considerando que as re-
gras passem a valer em 2018).

A partir daí, essa idade mí-
nima passa a ser um direi-
to adquirido Ou seja, o traba-
lhador que completar os oito 
anos restantes de contribui-
ção após 2026 continuará ten-
do direito à idade mínima pre-
vista, mesmo que entre em 
vigência um número maior. 
Por outro lado, ele terá de es-
perar a idade mínima caso 
complete antes o período de 
contribuição.

// Reforma da Previdência

Governo avalia idade mínima de 50 anos para 
mulher e 55 para homem para a transição

Ministro defende, 
oposição critica

// Rogério Marinho, relator da reforma trabalhista na Câmara

ANTONIO CRUZ / ABr

// Romero Jucá, líder do governo 
no Senado: “compensação”
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OpiniãO

O Uber tornou-se um su-
cesso mundial porque tem a 
informalidade como uma de 
suas pilastras. Um aplicati-
vo criado por estudantes para 
a carona amiga na cidade de 
São Francisco, Estados Uni-
dos,  ganhou o mundo e tor-
nou-se uma empresa, porque 
colocou-se como sendo um 
contra-ponto aos regulamen-
tos em geral e a tudo que pode 
significar aumento de custos.

Bastava um carro e um te-
lefone celular para que o ser-
viço fosse prestado, sem ne-
nhum outro peduricalho. Mas, 
o que deu certo em todo mun-
do começa a se inviabilizar no 
Brasil, justo pela presença do 
estado. A Câmara Federal já 
provou um projeto cheio de 
normas. No conjunto transfor-
mando o Uber num taxi, o con-
trário daquilo que foi concebi-
do. As emendas aprovadas Na 
Câmara Federal, por 226 vo-
tos contra 182, começa por ti-
rar do serviço a sua caracterís-
tica de que se trata de um servi-
ço de “natureza privada”, falam 
que os carros são de aluguel, si-
milares a taxis e exigem que os 
motoristas da Uber e de seus 

concorrentes sejam obriga-
dos a ter autorização específi-
ca emitida pelo poder público.

A empresa defendia um 
texto mais brando, que ape-
nas autorizasse a existência 
do aplicativo, e deixasse a car-
go de cada município definir 
as regras. Para os defensores 
do aplicativo, o resultado do 
projeto aprovado pela Câmara 
Federal pode inviabilizar o seu 
funcionamento.

Quando alguém fala na ne-
cessidade de diminuir o tama-
nho do estado brasileiro, pou-
cas vezes se coloca diante de 
uma situação como esta: um 
serviço que conseguiu se im-
por sem nenhuma ingerên-
cia estatal começa a ser tolhi-
do sem que – ao menos – qual-
quer tipo de reclamação do 
seu usuário. Usuário que não é 
obrigado a usar o serviço e está 

livre para usar qualquer um 
outro, inclusive o taxi.

Caso a Lei do Uber seja 
aprovada e sancionada, não 
se conhece no corpo da Lei 
nada que o seu usuário tenha 
reivindicado, ou mesmo suge-
rido. Mas, na estrutura estatal 
nada impede que seja criado 
um novo departamento – De-
partamento de Fiscalização do 
Uber – um grupo de fiscais, su-
pervisores, ouvidores, coorde-
nadores e toda uma família de 
funcionários públicos que irão 
atuar, num serviço que foi cria-
do, justamente para não preci-
sar deles. E, muito menos, au-
mentar os seus custos para pa-
gá-los. Em poucos dias vai sur-
gir um mercado de placas de 
Uber. Tudo com um custo a ser 
incorporado a tarifa. E no meio 
da engrenagem a ser criada, 
certamente vão aparecer os 

despachantes, e – por que não 
– um político que possa “agili-
zar” os muitos processos que 
estarão emperrados em algum 
lugar da nova estrutura a ser 
criada.

Vale a pena examinar como 
o serviço do Uber chegou a Na-
tal há menos de um ano. Se a 
necessidade de grandes cam-
panhas começou a ganhar 
mercado nas duas pontas. Do 
lado do usuário e do lado dos 
motoristas/proprietários de 
veículos. Num tempo de crise 
muita gente descobriu no vo-
lante do seu carro um meio de 
aumentar a própria renda, sem 
a necessidade de se submeter 
a qualquer horário e atuando 
no tempo disponível, sem pre-
cisar deixar a outra atividade. 
Atualmente, são mais de qua-
tro mil natalenses executan-
do esse serviço (o serviço de 
taxi, super regulado pelo poder 
público, é executado por pou-
co mais de mil, que começam 
tendo de comprar uma placa).

É o Brasil resistindo ao Sé-
culo XXI, às inovações tecno-
lógicas, a qualquer tipo de mu-
dança pela sua incapacidade 
de enxergar o novo mundo.

Aula Magna
Marcada por um ato 
de violência de enorme 
visibilidade, o assassinato, 
semana passada, do 
motorista  José Wilson de 
Souza, que servia à reitora 
ÂngelaPaiva, a Universidade 
Federal vai promover uma 
abordagem da violência na 
sociedade brasileira na Aula 
Magna do primeiro semestre, 
na próxima segunda-
feira, pelo sociólogo Sérgio 
Adorno, professor da USP. A 
solenidade começa às 9 hs, no 
auditório da UFRN.
.
Tempo de retiro
Os “retiros” de Semana Santa 
continuam na ordem do dia. 
A Fraternidade Discípulos 
da Mãe de Deus, ainda está 
com inscrições abertas para 
atender aos fiéis de hoje 
até o Domingo de Páscoa,  
na sua Casa de Retiro 
emParnamirim.
 
Romance na Academia
Antes de tomar posse na 
Academia Norteriograndense 
de Letras para a qual foi eleito 
semana passada, o professor 
Humberto Hermenegildo 
estará lá, na próxima quinta-
feira, para lançar “Rastejo”, 
o seu primeiro romance, 

Contra o novo

ZUM  ZUM  ZUM

Reforçar segurança

Banalidade diária 

Não se pode dizer, evidentemente, que a instalação de ta-
blets nas viaturas da polícia será suficiente para inibir os ín-
dices de violência no estado e tornar a população, hoje aflita, 
mais tranquila de uma hora para outra. Mas dá para reconhe-
cer, sim, que algo precisa ser feito para dotar as forças de se-
gurança de condições de enfrentar a criminalidade com es-
trutura e disposição para vencer.

Para que isso ocorra, é necessário melhorar a estrutura da 
polícia, o que inclui, principalmente, afinar os instrumentos 
de que a secretaria dispõe para tornar a comunicação mais 
eficiente. E não apenas a comunicação burocrática, para jus-
tificar consumo de combustível e utilização dos veículos. So-
bretudo, é preciso usar recursos assim para mapear áreas 
de maior incidência de crimes, com os horários em que são 
mais frequentes e com o modo de os criminosos agirem.

O bom uso de ferramentas de comunicação, por mais 
que seus resultados sejam trabalhados nos bastidores, é fun-
damental para direcionar - ou redirecionar - ações e medi-
das. Não é exagero dizer que, cada vez  mais, os bandidos es-
tão surpreendendo os gestores públicos, adotando estraté-
gias, armas e equipamentos que surpreendem as polícias.

É preciso, então, enfrentar esse desafio e evitar que os cri-
minosos estejam melhor municiados que a polícia. A impres-
são é que é isso o que vem ocorrendo. Difícil imaginar, por 
exemplo, que a recorrência dos casos de explosão de agên-
cias bancárias e dos Correios no interior não esteja associa-
da a uma comunicação eficiente dos marginais. Eles sabem 
a hora em que os assaltos podem obter melhor resultado, de-
vem saber a que horas a vigilãncia está mais exposta e quan-
do a polícia demora mais a reagir.

É necessário que a segurança, então, passe a funcionar 
de forma ativa e não passiva, não aparecendo somente para 
contabilizar os prejuízos e as vítimas. Precisa antever os ris-
cos de os bandidos agirem para, antecipando-se a eles, atuar 
em favor da sociedade, que é, na prática, a sua grande clien-
tela. A sociedade precisa resgatar a confiança que tem na po-
lícia e olhar a segurança pública como a parceira com a qual 
deve contar quando em condições de vulnerabilidade.

Então, pode-se dizer que, sozinha, a medida de implantar 
equipamentos nas viaturas pode custar a oferecer resultados. 
Porém, se a tecnologia for empregada no sentido de oferecer 
aos policiais e, acima deles, aos gestores da segurança públi-
ca, melhores condições de agir e reagir, tanto melhor.

Ao fim, o que a sociedade espera é que a polícia possa  
vencer a lutar contra os bandidos e trazer de volta a paz de 
que o Rio Grande do Norte sempre gozou.  

Janeiro. Mateus de Souza Medeiros tinha 23 anos e era 
soldador. Contraiu dívidas com traficantes e foi morto com 
três tiros na nuca. Não há informações sobre a autoria do cri-
me. July Andreia Duque Soares, de 30 anos, era cabelereira e 
voltava para casa. Foi morta com três tiros. Não há informa-
ções sobre a autoria do crime. Luan Florêncio Martins tinha 
20 anos. Deslizava pela calçada quando uma caminhonete 
interrompeu o caminho. Foi morto com tiros no peito. Não 
há informações sobre a autoria do crime.

Fevereiro. Iraneide Silva dos Santos, de 33 anos, e mari-
do, Andrely Silva de Souza, de 30, já se preparavam para dor-
mir. Ouviram um estrondo na porta da frente. Homens arma-
dos invadiram a casa. Andrely e Iraneide foram banhados em 
querosene e tiveram os corpos incendiados. Morreram entre 
gritos de socorro. Não há informações sobre a autoria do cri-
me. Jobson Barbosa do Nascimento, 21 anos, saiu de uma fes-
ta de carnaval e foi para casa. Teve o apartamento arromba-
do e acabou espacando até a morte. Não há informações so-
bre a autoria do crime.

Março. Francisco Marcos Alves, de 22 anos, foi parado 
por dois homens. Morreu com três tiros. O crime aconteceu 
a pouco mais de 100 metros de uma delegacia de polícia. Não 
há informações sobre a autoria do crime. Josafá Augustinho 
da Silva tinha 21 anos. Estava sentado numa mesa de bar e 
contava piadas. Acabou morto com três tiros. Não há infor-
mações sobre a autoria do crime. Dimas Chagas da Silva, 52 
anos, estava sentado na porta de casa, numa cadeira de vime, 
quando uma moto parou bem em frente aos seus pés. Um 
dos ocupantes do veículo puxou uma arma e efetuou diver-
sos disparos. Dimas morreu nos braços dos vizinhos. Não há 
informações sobre a autoria do crime.

Abril. Raimundo Teixeira Martins, 49 anos, cumpria mais 
uma jornada de trabalho. Fazia serviço de transporte parti-
cular de passageiros através de um aplicativo de celular. Es-
tava na última viagem do dia no momento em que um pas-
sageiro anunciou o assalto. Foi alvo de três golpes de faca no 
pescoço. Tentou pedir socorro, mas terminou por sangrar até 
morrer. Não há informações sobre a autoria do crime. Jeni-
fer Daiane Macêdo da Silva, de 15 anos, e Adriano Teixeira da 
Silva, de 24 anos, estavam namorando. Foram rendidos por 
dois homens e levados para um terreno baldio. Ficaram ajoe-
lhados e acabaram mortos com tiros de escopeta. Não há in-
formações sobre a autoria do crime. 

Em Natal, matar já não pode ser considerado pecado ca-
pital. É a faceta vísivel do inoperante sistema público de segu-
rança. E, sim, há informações sobre a autoria do crime.

Editorial rodaviva@novonoticias.com

DO PREFEITO CARLOS EDUARDO 
ANUNCIANDO O PAGAMENTO DOS SALÁRIOS 
DE MARÇO A TODOS OS SERVIDORES DA 
PREFEITURA DE NATAL.

“Espalha que essa é boa”.

• Carlos Magno Araújo, mais uma 
vez, assume o comando desta Roda 
Viva.
•  A UFRN está com todas as 
suas atividades suspensas, com 
os portões do Campus fechados 
desde a madrugada. Reabrem 
segunda-feira

•  Fátima Bezerra vota em 
Lindemberg Faria para Presidente 
do PT. Mineiro, em Gleise Hoffman.
•  Começa segunda-feira a 
campanha de vacinação contra a 
gripe Influenza.
•  A taxa de inscrição para o ENEM 
que era de R$ 68,00 no ano passado, 

passou ara R$ 82.00.
•  Completa 220 anos, hoje, do 
nascimento em Natal do padre 
Antônio Xavier Garcia, primeiro 
diretor de ensino primário do RN.
•  O Trem Urbano funciona 
normalmente hoje, pára amanhã, e 
volta normalmente no sábado.

•  Hoje é Dia Internacional do Beijo. 
Dia do Office-boy.
•  Natal vai sediar, na próxima 
semana, o 21º Simpósio Brasileiro de 
Eletroquímica e Eletroanalítica.
•  O 8º Fórum de Turismo levou 
mais de cinco mil pessoas para 
discutir os problemas do setor.

que está saindo pela Editora 
Caravela – Selo Cultural.
 
Saldo positivo

Em tempos de crise, nosso 
Rio Grande do Norte colheu 
um importante resultado no 
primeiro trimestre do ano. 
Segundo o Sebrae, foram US$ 
40.7 milhões de saldo nas 
exportações e importações 
no período, o que significa 
um aumento de 49% sobre 
igual período do ano passado. 
Melão, castanha de caju e 
melancia foram os produtos 
mais exportados no trimestre. 
Trigo lidera as importações.
 
Baixo clero
Para uma raposa do Planalto, 
pior do que ter entrado na 
Lista do Fachim é não ter 
entrado. Afinal de contas, só 

não entrou o pessoal do Baixo 
Clero, que não é ouvido para 
nada. Não voga.
 
Renovação acadêmica
Completa 50 anos, hoje, que a 
Academia Norteriograndense 
de Letras sofreu um processo 
de renovação com a eleição, 
no mesmo dia de nove 
acadêmicos, dos quais, 
apenas, o poeta Sanderson 
Negreiros continua no 
exercício do cargo.
 
Cabras & Cabritos:
“Quanto mais cabra, mais 
cabrito”, diz a sabedoria 
popular. Com a abertura 
de novas unidades do 
“Restaurante Popular” 
(almoço a R$ 1,00), o 
Governo do Estao realizará 
licitação, dia 26 para atender 
os municípios de Alexandria, 
Assu, Caicó, Currais Novos, 
Currais Novos, Extremoz, 
Nova Cruz Natal (Alecrim, 
Centro Administrativo e 
Igapó), Macaiba e Mossoró.

 Mês colorido
A mania de colorir os meses 
do ano vai ter uma nova etapa 
em Natal, na próxima semana. 
Na terça-feira, no auditório 
da Escola de Enfermagem da 
UFRN haverá o lançamento do 
“Abril Verde”, um movimento 
mundial para lembrara 
as Vítimas de Acidentes e 
Doenças do Trabalho.
 
Machistas unidos
Circulando no território 
livre da Internet: “José Mayer 
é muito burro, perdeu o 
emprego. Se tivesse assediado 
outro homem, no dia 
seguinte estaria no programa 
da Fátima Bernardes e na 
quinta-feira no Amor & Sexo”.
 
Boca no Trombone

O 5º Encontro de 
Trombonistas do RN começa 
domingo e vai até quarta-
feira, realizado na Escola de 
Música da UFRN professores 
de importantes universidades, 
assim como instrumentistas 
de renome confirmaram 
presença no evento.

Artigo Jalmir Oliveira
Jornalista    jalmiroliveira@novonoticias.com
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Não há mais obstáculos 
para o governo e a prefeitu-
ra nos dois terços do exercí-
cio político e administrativo 
de 2017. Na Câmara e na As-
sembléia, onde as reformas 
previdenciárias aguardarão 
os ajustes que a esfera fede-
ral decidir, nada resta de tão 
polêmico que possa conferir 
qualquer tipo de obstrução. É 
aos governos, e hoje sem opo-
sição decisiva nas duas casas, 
que restam as tarefas de tocar 
as duas gestões, se é que esta 
crise não tende a se aprofun-
dar, como preveniu Delfim 
Neto. 

Num caso e noutro, não 
será fácil o futuro. O que dis-
tingue, nomeava ontem um 
observador da cena política, 
são os dois graves desafios do 
governo, a segurança e a saú-
de. Os sistemas já estão suca-
teados tanto do aparelho po-
licial-militar quanto da rede 
pública de saúde. O gover-
no, menos no caso dos recur-
sos específicos, vive hoje com 
uma margem mínima de re-
dução de custos e com um 
crescimento da folha de pes-
soal na verdade vegetativa e 
não por despesas efetuadas 
na gestão atual. 

Esse quadro, nem por 
isso, está livre de uma grande 
pressão. Eles, o governador 
e o prefeito, sabem que pre-
cisam alcançar os primeiros 
meses do próximo ano com 
suas casas arrumadas e bem 
claras para as cobranças que 
virão. O governador Robin-
son Faria porque tenta sua re-
eleição para o um segundo 
mandato, e o prefeito Carlos 
Eduardo Alves, se é verdade 
que pretende renunciar para 
disputar o governo, cumpri-
do o desenho da especulação 
até hoje posto sobre a mesa 
da futurologia. 

Misto de ciência e arte, a 
política tem os olhos prega-
dos no futuro. Do efeito de 
um pequeno gesto a uma 
grande aliança, tudo há de ter 
sentido prático para não di-
zer um ganho. Nesse momen-
to a cena comporta as espe-
culações políticas. A aliança 
Robinson-Carlos Eduardo ou 
o confronto total, se esta for a 
forma de reserva de espaço 
de poder e mando, se for im-
postergável a supremacia de 
um grupo sobre o outro ou 
se aos dois não interessar um 
acordo a acomodar a todos e 
a todos salvar.

Aliás, a letargia tem apas-
centado os dois plenários. 
Não pelo dever de confron-
to sem lógica, mas pela au-
sência de uma discussão de 
idéias em razão dos desafios 
que a sociedade vive, afinal é 
da natureza do poder legisla-
tivo o jogo salutar das contra-
dições. Não é possível cons-
truir os sólidos alicerces do 
estado democrático de direi-
to se o legislativo não cumprir 
o dever de acender a chama 
dos debates, até como uma 
forma de conscientização da 
sociedade diante de seus pró-
prios desafios. 

E nunca o Poder Legisla-
tivo, em todas as esferas, das 
câmaras municipais, às as-
sembleias e ao Senado da Re-
pública, foi tão essencial à re-
construção da classe política 
hoje com sua fisionomia des-
figurada e sua imagem dila-
cerada. O desempenho indi-
vidual, como a andorinha so-
zinha que não faz verão, pode 
não salvá-lo, mas é sempre 
uma luz a vencer a grande es-
curidão que hoje ensombra o 
poder que foi feito para abri-
gar a contradição e por isso 
mesmo é o abrigo da própria 
democracia. 

Agora, o futuro...

“A encrenca é grande”.
Vinícius Torres Freire

1. VETO
O parecer monocrático 

do conselheiro Tarcísio Costa 
não tem força para vetar o sa-
que do fundo de previdência 
da Prefeitura. Assim como de-
cisão do seu plenário não tem 
força jurídica para fazê-lo.

2. JUSTIÇA
Ao deputado Kelps Lima, 

se for esta sua decisão, res-
ta buscar na Justiça a decisão 
que hoje defende como forma 
de evitar o saque. Percorren-
do todas as instâncias. O TCE 
não encerra essa discussão.

3. DÚVIDA
Na decisão da Assembléia 

Legislativa, autorizando a en-
tão governadora Rosalva Ciar-
lini, e depois o governador Ro-
binson Faria, não houve saque 
antes da autorização legislati-
va. Eis a grande questão. 

4. ALIÁS
De novo o prefeito Carlos 

Eduardo substitui argumen-
to por desaforo e não informa 
ao deputado Kelps Lima se 
sacou o fundo previdenciário 
antes da autorização da Câ-
mara. Sacou ou não sacou?

PALCO - Ser delatado não 
significa ser denunciado e 
condenado. Vários já foram 
inocentados. Mas a delação 
leva ao palco da Lava-
Jato todas as lideranças da 
tradição política do Estado, o 
que um fato inédito.

DETALHE - Até agora, 
justiça seja feita, a ex-
governadora Wilma de Faria, 
candidata nas três últimas 
eleições no Estado não está 
entre os nomes. Assim como 
outros políticos federais do 
Rio Grande do Norte.

RISCO - Ao incluir a todos, 
ao longo de todos os anos, 
em razão de recursos até os 
mais ínfimos, pode ter sido 
o grande erro do procurador 
Rodrigo Janot. Às vezes falta 
de boa medida pode ser 
desastroso.

FUMAÇA - Desde as 
primeiras horas da manhã de 
ontem que já recaem sobre a 
figura de um ex-dirigente da 
Caern a suspeita das delações 
envolvendo políticos locais, 
como Rosalba Ciarlini e 
Robinson Faria.

DIREITO - Cidadã a 
proposta do deputado 
Gustavo Carvalho quando 
propõe que o segurado tenha 
o direito de escolher a oficina 
para confiar seu carro. E não 
uma imposição dominadora 
da empresa seguradora. 

LUTA - A vaga do escritor, 
poeta e artista plástico 
Dorian Gray Caldas na 
Academia Norte-Rio-
Grandense de Letras poderá 
ser disputada. E por até três 
nomes do firmamento estelar 
da intelectualidade local. 

MAS... - Há um nome que 
embora ainda bem guardado 
nas gavetas da imortalidade 
local pode reunir o voto da 
maioria da Casa de Manuel 
Rodrigues: João Almino, já 
eleito na Academia Brasileira 
de Letras. 

CANGAÇO - Sai dos prelos 
do Sebo Vermelho, nos 
próximos dias, o novo livro 
do pesquisador Paulo Gastão, 
de Mossoró, A Geografia do 
Cangaço. A presença dos 
cangaceiros no território do 
Nordeste brasileiro.

APOIO - A Academia Norte-
Rio-Grandense de Letras vai 
ter sua plataforma elevatória 
para garantir o acesso ao 
salão nobre a quem tiver 
dificuldade usar a escada. 
Apoio da Secretaria de 
Educação do Estado. 

GESTO - Convenhamos, 
os médicos fizeram a sua 
parte aceitando a volta às 
atividades com o pagamento 
de dezembro. Nessa luta que 
não nasce da culpa pessoal 
de ninguém a sociedade 
cada sendo a vítima.

PARIS - A crise é grande, 
mas pelo menos tem uma 
luz no fim do túnel: Natal a 
exemplo de Paris terá agora 
também seu Mercado das 
Pulgas. Ou, como diriam os 
franceses, teremos nosso 
Marché aux Puces. 

MENU - Será domingo, das 
15 às 21 horas, na Arena das 
Dunas, com uma vantagem: 
o nome em francês vai evitar 
que o jet-set discrimine a 
compra de antiguidades 
finas, de discos de vinil, 
móveis e objetos. 

PALCO

CAMARIM

Segurança
Ouvi atentamente toda explanação do Secretário de 

Segurança, penso eu que não acrescentou absolutamen-
te nada do que já vem sendo feito desde o início do go-
verno Robinson Faria, o que vemos é a criminalidade au-
mentando no dia a dia. Vamos aguardar que as mudan-
ças anunciadas surtam realmente os efeitos desejados e 
que a população volte a ter paz novamente, como está 
não pode continuar.
João Cabral Sobrinho
Via Instagram

Segurança – 2
Na parte da notícia que fala sobre o Planejamento Es-

tratégico feito pelo sociólogo Paulo Rattun, eu parei e não 
li o resto da notícia. Não sei qual é o problema de que 
no Brasil, pessoas que não vivenciam a pasta, são gesto-
ras ou tomam as diretrizes de tais pastas. O plano estra-
tégico precisa ouvir os praças da PM e os agentes Civis 
das distritais que trabalham e vivenciam tais fatos; jun-
to, obviamente, com sociólogos, advogados, etc. Como é 
que alguém elabora um plano estratégico se só conhece 
o campo teórico, e não prático? Uma visão unilateral da 
segurança! Ah... Esse negócio vai ser só gasto de dinheiro 
público, infelizmente.
Abner Israel
Via Instagram

Chuvas
Cada ponto de alagamento tem suas causas particu-

lares, seja por tubulações que não dão conta da vazão 
da água, ligações clandestinas de esgoto por moradores, 
mas a causa principal é quem joga lixo na rua.
Kellison Cardoso
Via Instagram

Corrupção
O nosso País está sendo governado por uma fac-

ção criminosa que rouba os cofres públicos e os direitos 
trabalhistas!
Edson Botelho
Via Instagram

Corrupção – 2
Bandidos por todos os lados, estamos realmente per-

didos. Não se pode confiar em ninguém. Estamos à mar-
gem de tudo. Só Jesus para nos salvar.
Alessandra Gomes
Via Instagram

cartas@novonoticias.com

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovonoticias.com

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Reflexões no Deserto
O que representa um deserto para você? O que sig-

nifica estar em um ambiente desprovido de água e com 
pouquíssima oferta de fauna e flora? Como fazer para es-
capar do calor sufocante do dia e do frio congelante da 
noite? Enfim, o que devemos fazer ao nos defrontar com 
um ambiente inóspito em nossas vidas?

O deserto real traz inúmeros desafios à existência hu-
mana e, mesmo assim, podemos confrontá-lo e, em mui-
tos casos, aprender como sobreviver a ele. E os desertos 
metafóricos que vivenciamos? As crises pessoais, as an-
gústias e os eventuais sentimentos de desesperança que 
surgem eventualmente em nossa frente; como fazer para 
sobreviver a eles também e nos tornarmos mais fortes?

Recentemente tive a grata oportunidade de viajar 
com minha esposa ao Deserto do Atacama, localizado 
no norte do Chile e considerado a região mais árida da 
Terra. É um deserto enorme, localizado em altitudes que, 
em muitos casos, superam facilmente os 4.500 metros. 
Nele pude sentir-me pequeno e ver o quão frágil é a nos-
sa existência. Nessas situações, meu respeito e gratidão 
pela vida crescem e, ao contrário de muitos, minha espe-
rança renasce e torna-se mais forte.

Conhecer nossas debilidades e reconhecer os enor-
mes obstáculos para uma frugal sobrevivência gera a cer-
teza que devemos perseverar e sermos fortes, obstinados 
e gratos pelas vitórias que venhamos a conquistar.

Acreditar que somente a dedicação, o comprometi-
mento e o suor podem trazer conquistas reais e durado-
ras, nos move pelos desertos que enfrentamos em nossas 
vidas. Olhar para o horizonte e não ver o final do cami-
nho torna esse mesmo caminho ainda mais desafiador, 
porém, ao mesmo tempo, mais instigante para aqueles 
que realmente buscam melhorar.

Voltar para casa e sentir a poeira presente em cada 
poro de nossa pele nos faz perceber o quão longe fomos, 
e não o quão eventualmente sujos possamos estar.

Os desertos não são suaves ou benevolentes com os 
outros. Eles nos desafiam, assim como desafiam a qual-
quer ser que se aventure por atravessá-los. A recompen-
sa está em entender que o esforço vale a pena. Está tam-
bém em perceber-se como um pequeno ponto naquela 
imensidão e, mesmo assim, atrever-se a ir além, a apre-
ciar a vastidão e a compreender que a existência é par-
te de tudo isso.

Nossas vidas são e sempre serão circundadas por de-
sertos. Você pode escolher desviar deles o tempo todoou 
pode decidir atravessá-los e desistir no meio do cami-
nho. Não obstante, você também pode encará-los e ven-
cê-los. A opção é sua.

Plural Marcus Peixoto
Presidente da UnP    marcuspeixoto@novonoticias.com
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Chuva

Na madrugada dessa última terça (11), o conjunto Sole-
dade I passou sufoco mais uma vez.

Por volta das 4h30 da manhã, o local onde há uma cons-
trução da Caern ficou completamente alagado. No meio 
dessas lonas presentes na imagem, há buracos de mais de 
quatro metros de profundidade.
José Neto
Via NOVOWhats

Cadastre-se:
Você já conhece o NOVO-Whats? Ele é uma ferramen-

ta rápida e eficiente no recebimento e envio de informa-
ções. Através dele, você tem acesso a três boletins de notí-
cias com os destaques do momento, tanto do Brasil quan-
to do mundo. Além disso, você também tem a sua disposi-
ção um canal rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e 
muito mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar 
do trânsito.

Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Na Segunda Guerra Mun-
dial, em meio ao processo de 
ruína moral alemão orienta-
do pelos ditames e desman-
dos nazistas, um empresário 
alemão, mesmo aliado dos 
poderosos de plantão, procu-
rou fazer a sua parte. Oskar 
Schindler salvou, assim, das 
câmaras de gás dos campos 
de concentração inúmeros 
judeus. 

Quando a guerra chegou 
ao fim e temendo pela pró-
pria vida precisou se escon-
der do Exército Vermelho. Re-
cebeu uma carta dos judeus 
que ajudara a salvar com a se-
guinte frase: “Quem salva uma 
vida, salva a humanidade in-
teira”. Oskar Schindler, que até 
hoje é reverenciado pelos so-
breviventes e descendentes 

judeus, não era um criminoso, 
embora em alguns momen-
tos tenha sido conivente ou 
tenha lucrado com o trabalho 
forçado de judeus. Sua atua-
ção ajudou a salvar muitos. E 
sua vida virou filme.

O exemplo de Schindler é 
para estabelecer um compa-
rativo com a decadência mo-
ral que o Brasil vive nos dias 
atuais, com o mundo polí-
tico, principalmente aquele 
que ocupa os principais pré-
dios de Brasília e algumas das 
principais capitais dos esta-
dos, sob a mira da Operação 
Lava Jato e, agora, sob o olhar 
(cego?) da Justiça.

Diferentemente da Lista 
de Schindler, temos a Lista de 
Fachin, o ministro Edson Fa-
chin, do Supremo Tribunal 

Federal, relator da Operação 
Lava Jato em substituição ao 
ministro Teori Zavascki, mor-
to em acidente aéreo no iní-
cio do ano. A Lista de Fachin 
tem como base outra lista, a 
dos executivos da Odebrecht, 
construtores de um processo 
de delação coletiva jamais vis-
to na história da vida pública 
brasileira.

A lista de Fachin, ou a Lista 
da Odebrecht, produzida pelo 
seu departamento de propi-
nas mostrou que os brasilei-
ros não sabiam absolutamen-
te de nada ao desconfiar que 
havia e há corrupção no meio 
político. A divulgação dos pri-
meiros relatórios de Fachin, 
endereçado aos seus pares no 
STF, e também a outros tribu-
nais superiores, mostra o en-

volvimento de governado-
res, deputados federais, mi-
nistros de Estado, presidentes 
das duas casas que formam 
o Congresso Nacional. Só de 
partidos políticos envolvidos, 
são 16.

A lista de Fachin coloca os 
brasileiros diante de um dile-
ma crucial: ou varrem os cor-
ruptos da vida pública do País, 
sem fazer qualquer distinção 
de natureza política, partidá-
ria ou ideológica, ou se prepa-
rem pra assistir à derrocada 
da Democracia. 

O exemplo de Schindler 
mostrou que mesmo para co-
nivência e omissão há limites. 
E que homens como Oskar 
Schindler andam em falta no 
cenário da vida pública des-
te País.

ÁGUA
A solução do abasteci-

mento d’água dos municí-
pios de Timbaúba dos Batis-
tas, São Fernando e Jardim de 
Piranhas, na região Seridó, foi 
tema de discussões nas últi-
mas duas sessões da Assem-
bleia Legislativa, envolvendo 
os deputados Nelter Queiroz, 
Vivaldo Costa e Tomba Farias. 
O assunto já tem sido discu-
tido com a Caern e também 
será levado a Brasília.
INSEGURANÇA

O agravamento da inse-
gurança pública na região do 
Alto Oeste potiguar será tema 
de audiência pública marcada 
para a manhã do próximo dia 
20 na cidade de Patu. A inicia-
tiva é do deputado Carlos Au-
gusto Maia, do PSD. Há duas 
semanas, evento semelhante 
foi realizado na Câmara Mu-
nicipal de Areia Branca, por 
proposição do deputado Sou-
za, do PHS.
REIVINDICAÇÕES

Na manhã desta quarta, 
12, o presidente da Assem-
bleia, deputado Ezequiel Fer-
reira recebeu em audiência 
seis prefeitos de diferentes re-
giões do Estado. Juntamen-
te com o comandante geral 
da PM, coronel André Azeve-
do, Ferreira ouviu pedidos de 
providências para contenção 

da violência em cidades como 
Ceará Mirim, Lagoa Nova, An-
gicos, Pedro Velho, Barcelona 
e Cruzeta.
CAMPANHA

A recorrência do tema nas 
intervenções dos deputados 
estaduais mostra que a segu-
rança pública e o agravamen-
to dos índices de violência 
movimentarão as discussões 
no período pré-eleitoral, de-
vendo se tornar tema de deba-
te na campanha para governa-
dor do próximo ano. Todas as 
regiões do estado estão sen-
tindo os efeitos do aumento 
da criminalidade.
REUNIÃO

Quem almoçava no meio 
da tarde de terça-feira em um 
restaurante especializado em 
camarões, localizado em Pon-
ta Negra, presenciou a chega-
da do governador Robinson 
Faria para um encontro com 
um grupo de assessores e co-
laboradores. O que poderia 
parecer apenas um encontro 
de trabalho virou uma reunião 
de avaliação do noticiário.
INQUÉRITO

É que já estava disponível 
na internet a notícia de que 
o relatório do ministro Ed-
son Fachin, do Supremo Tri-
bunal Federal, pedia a inclu-
são de Robinson Faria entre 
os governadores que deve-

rão responder a inquérito por 
envolvimento na Operação 
Lava Jato. O semblante de Fa-
ria e os constantes telefone-
mas deixavam claro o cli-
ma de preocupação com a 
repercussão.
MILHO

Os produtores rurais do 
Rio Grande do Norte já po-
dem comprar milho do Pro-
grama de Venda de Balcão, da 
Conab, a um preço conside-
rado bastante razoável. Des-
de segunda-feira, a saca de 60 
quilos do produto está sen-
do comercializada a 33 reais, 
bem abaixo dos 48 reais que 
vigorava desde março. A Co-
nab receberá mais de 20 mil 
toneladas este ano.
PREVIDÊNCIA

Observadores dos cená-
rios político e operadores do 
Direito acompanham com 
atenção o desenrolar do caso 
envolvendo o Fundo de Pre-
vidência dos Servidores da 
Prefeitura do Natal. Embasa-
do em avaliação e estudo fei-
to pela área jurídica do Muni-
cípio, o prefeito Carlos Edu-
ardo Alves sacou dinheiro do 
fundo para pagar inativos e 
pensionistas.
INVESTIGAÇÃO

O Tribunal de Contas do 
Estado, que havia desautori-
zado o saque, decidiu, após 

provocação do Ministério Pú-
blico Especial de Contas, in-
vestigar os atos do prefeito e 
o descumprimento de medi-
da liminar assinada pelo con-
selheiro Tarcísio Costa. Se o 
cabo é cabível, vence a tese da 
área jurídica da Prefeitura. Se 
o saque for considerado ile-
gal, será um desastre para o 
prefeito.
INAUGURAÇÃO

Dentro do período de 100 
dias, considerado vital para 
todo início de administração, 
o prefeito de São Gonçalo do 
Amarante já entregou uma 
obra à população do municí-
pio: a nova iluminação da pra-
ça Hygor Bruno, na comuni-
dade de Regomoleiro III, com 
41 postes de seis metros e 
lâmpadas de led. Investimen-
to de R$ 140 mil, com recur-
sos próprios.
INOVAÇÃO 

O Procon Legislativo, ór-
gão de defesa do consumidor 
implantado pela Assembleia 
Legislativa do Estado inovou 
mais uma vez. Depois de lan-
çar o Procon Móvel, o órgão 
coordenado por Dary Dan-
tas Filho, passa a atender via 
whatsApp. Em caso de dúvi-
das, reclamações e orienta-
ção, o consumidor pode acio-
nar o serviço pelo telefone 
98849 1187. 

Listas: de Schindler a 
Odebrecht e Fachin

#NOVOchecou - 
Navios de guerra no 
litoral natalense? A 
gente explica:

Ministro determina 
retorno à PGR de 
processos contra José 
Agripino, Felipe Maia e 
Garibaldi: 

Assista à confissão de 
Marcelo Odebrecht a 
Moro sobre Lula:

Antes que vire boato e comecem 
a espalhar por aí que as tropas 
potiguares estão planejando 
entrar em uma guerra mundial, 
o NOVO se antecipou e checou 
com a Marinha do Brasil e na 
verdade, tudo não passa de um 
treinamento de rotina. Confira 
mais detalhes no nosso portal 
novonoticias.com

Imagem de incentivo 
para o feriadão que 

está chegando!
Foto: Frankie 

Marcone/NOVO

Gerson de Castro
Jornalista | gersondecastrojornalista@gmail.com

Jornal de
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Dólar  Comercial: 3,134 Ibovespa: -0,73%    63.891,68

Selic: 12,25% IPCA: +0,25%Euro 3,344

Montante será aplicado em ações de inclusão produtiva e impacto social nas comunidades 
no entorno de parques eólicos potiguares, como os complexos da região do Mato Grande

Sebrae e eólicas vão investir 
R$ 8,5 milhões em inclusão 

A 
realidade de pe-
quenos produ-
tores de cida-
des do interior 
do Rio Grande 

do Norte com potencial eólico 
deve passar por uma transfor-
mação. Não apenas pelas mu-
danças geradas na paisagem, 
que ganhou centenas de tor-
res com aerogeradores mas, 
principalmente, pelas oportu-
nidades que estão sendo ge-
radas também para agriculto-
res e demais produtores. O Se-
brae no Rio Grande do Norte 
em parceria com quatro com-
panhias eólicas estão desen-
volvendo um projeto, denomi-
nado Desenvolvimento de Ne-
gócios e Impacto Social, para 
beneficiar comunidades insta-
ladas no entorno dos parques.

Em dois anos, o projeto vai 
investir, de início, cerca de R$ 
8,5 milhões em ações de ca-
pacitação, acesso a mercado, 
assessoria técnica e empre-
endedorismo para pequenos 
produtores. O objetivo da ini-

ciativa é dimensionar a produ-
ção de gêneros agrícolas, abrir 
novas frentes de comerciali-
zação de produtos, gerar ren-
da e, sobretudo, dar visão em-
preendedora a grupos comu-
nitários. Inicialmente, o pro-
jeto conta com a participação 
dos grupos Brookfield Ener-
gia Renovável, CPFL Renová-
veis, EDP Renováveis e Volta-
lia Energia do Brasil, que estão 
apostando no potencial eólico 
do estado.

Essas empresas e o Sebrae 
estão destinando recursos 
para execução das ações no 
caso das eólicas, financiados 
por linhas de crédito ligadas à 
área de sustentabilidade e res-
ponsabilidade socioambiental 
do Banco Nacional do Desen-
volvimento (BNDES). A ideia 
central do projeto é fomentar 
negócios economicamente 
rentáveis que, por meio de sua 
atividade principal (geração 
de energia eólica) buscam so-
luções para problemas sociais 
e ambientais de uma comuni-
dade, utilizando mecanismos 
de mercado.

Toda a execução está ba-

seada em quatro eixos: articu-
lação e criação do ecossiste-
ma nas áreas de impacto dos 
complexos eólicos; a gera-
ção da cultura da inovação e 
da sustentabilidade; oferta de 
conteúdos de curso e capaci-

tação específicos para a reali-
dade de cada comunidade be-
neficiada; e estímulo a novos 
mercados. 

A expectativa é que até o 
dezembro do próximo ano, 
pelo menos 70 empresas es-

tejam inseridas na cadeia pro-
dutiva de valor para ampliar 
em 30% o faturamento bruto 
dos negócios impactados pe-
las ações. Além disso, espera-
-se aumentar em 20% a partici-
pação dos pequenos negócios 

nas compras governamentais 
das cidades onde essas comu-
nidades estão situadas.

As operações envolvem lo-
calidades de cidades da região 
do Mato Grande – onde está a 
maior concentração de com-
plexos eólicos em operação 
em solo potiguar – e outros 
municípios, como Areia Bran-
ca e Serra do Mel. Além dis-
so, o projeto deve beneficiar, 
até o fim de 2018, comunida-
des de áreas de expansão com 
projetos de empreendimen-
tos eólicos em fase de estudos 
para implantação dos parques, 
como na Serra de Santana, no 
Seridó.

“Começamos esse projeto 
com essas quatro companhias, 
mas isso não significa que está 
restrito apenas a essas empre-
sas. Outras eólicas podem ade-
rir ao projeto e, juntos, desen-
volver mais ações, inclusive 
em novas regiões que ainda 
não estão cobertas pelo proje-
to, que não se restringe apenas 
ao campo mas zonas urbanas 
também”, explica o diretor Téc-
nico do Sebrae-RN, João Hélio 
Cavalcanti.

cleonildo melo  
Da Agência Sebrae

// Projeto do Sebrae quer gerar oportunidades de negócios para agricultores no ambiente das eólicas

GEANDSON OLIVEIRA / NOVO

Além de outras iniciati-
vas que já vêm sendo desen-
volvidas pelo Sebrae no Ter-
ritório Mato Grande em anos 
anteriores,  o projeto está em 
execução nas comunidades 
de Arribão (Touros), Aroeira 
(Jandaíra), Perreiros (Parazi-
nho) e Queimadas (João Câ-
mara), além de associações 
no município de João Câma-
ra. Com isso, o Sebrae espera 
apoiar e desenvolver iniciati-
vas economicamente rentá-
veis para os empreendedores 
dessas localidades que estão 
em situação de risco social.

Cinco executivos do BN-
DES vieram ao Rio Grande 
do Norte na semana passa-
da para visitar os projetos em 
execução, juntamente com 
diretoria e técnicos do Sebrae 
e das eólicas. A ideia do banco 
é tornar essa experiência uma 
referência nesse tipo de arti-
culação e replicar em outros 
estados onde há projetos de 
financiamento do banco.

“O banco vê com muito 
bons olhos essa articulação 
em favor da inclusão produ-

tiva, essa união de várias em-
presas com um objetivo em 
comum, como acontece no 
Rio Grande do Norte. Não 
adianta financiar um projeto 
aqui e outro ali, se não se con-
segue fazer algo estruturante 
de fato. O banco pretende atu-

ar dessa forma. Internamente, 
estamos nos preparando para 
atuar com esse novo concei-
to”, declara o gerente do De-
partamento de Inclusão Pro-
dutiva do banco, Andre Luis 
Souto, que visitou os projetos 
acompanhado da gerente da 
área de energia do banco, Ju-
liana Jonas, e outros três exe-
cutivos, entre eles o coorde-
nador de Serviço ligado ao ga-
binete da presidência do BN-
DEs, Ricardo Antônio Torres, 
e Walsiy de Assis Magalhães.

Na visão de Andre Luis 
Souto, o trabalho que está 
sendo feito pelo setor eólico 
no estado é muito importan-
te e deve servir de referência 
para outros segmentos. Em 
relação ao trabalho de articu-
lação que está sendo feito en-
tre as empresas, o Sebrae e as 
comunidades, ele diz: “Isso 
é fundamental. Não se con-
segue desenvolvimento sem 
treinamento, sem educação. 
Não só educação básica, mas 
educação aplicada aos negó-
cios, às tecnologias, inclusive 
sociais”.

mato Grande é referência

// andré Luis Souto, gerente do Departamento de inclusão do BnDES

REPRODUÇÃO

O banco vê com 
muito bons 
olhos essa 

articulação 
em favor 

da inclusão 
produtiva, essa 
união de várias 
empresas com 

um objetivo em 
comum”.

André Luis Souto
Gerente do BNDES
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Mercado do Peixe e Canto do Mangue nas Rocas se prepararam 
para o período em que mais de consome pescado na cidade

Preços variados 
na Semana Santa 

A 
movimentação 
mais intensa in-
dica que as ven-
das estão aque-
cendo no Mer-

cado do Peixe, ponto de co-
mércio de pescado, localizado 
nas Rocas, na Zona Leste de 
Natal. Apesar de ainda tími-
do, os peixeiros que ocupam 
os mais de 20 boxes existentes 
no tradicional Mercado acre-
ditam que as vendas devem 
aumentar entre hoje e ama-
nhã, quando se é comemo-
rada a Sexta-feira da Paixão. 
A todo o momento carros de 
mão entram no local repletos 
de peixes e saem vazios para 
recarrega do estoque.

Além do odor caracterís-
tico, o barulho de máquinas 
cortando as nadadeiras e ca-
beças dos animais é intenso, 
assim como as escamas sen-
do raspadas com facas afia-
das e os anúncios tradicionais 
de feiras: “Olha o peixe, minha 
senhora! Peixe fresquinho!”, 
ouve-se.

Quem quiser manter a tra-
dição e não dispensar aque-
le peixe fresquinho na Sema-
na Santa deste ano deverá 
gastar uma média de R$ 25 a 
R$ 30 para comprar os tipos 
mais vendidos no período: o 
dentão, o pardo, garoupa, ara-
baiana e a cioba. Tomando 
como base a cioba, a espé-
cie de pescado mais procura-
da pelo consumidor natalen-
se, por isso mesmo também 
mais presente no Mercado 
do Peixe, a maioria dos boxes 
espalhados pelo local vende 
o animal por R$ 25 o quilo. 
Há quem também comercia-
lize por R$ 27 e a reportagem 
também encontrou o peixe 
por R$ 28/kg.

Do lado de fora, no Can-
to do Mangue, uma feirinha 
instalada próximo ao cais, os 
preços são um pouco mais al-
tos. O quilo da cioba chega a 
R$ 31. Nos supermercados, 
o produto é mais caro ainda. 

Segundo pesquisa divulgada 
pelo Instituto Municipal de 
Proteção e Defesa do Consu-
midor (Procon Natal), o pei-
xe mais adorado do natalen-
se é vendido, em média, a R$ 
38,54 ou R$ 39, dependendo 
se é vendido inteiro ou em 
posta.

Nos supmercados, segun-
do pesquisa do Procon Muni-
cipal, comparado com o ano 
passado houve um aumen-
to de 18,7% – para o peixe em 
posta – e 22% – para o intei-
ro. No Mercado do Peixe, de 
acordo com levantamento 
próprio do NOVO, os preços 
não variaram em relação ao 
ano passado, conforme infor-
mações dos próprios vende-
dores. “Os preços estão pare-
cidos com o ano passado, não 
variou muito”, afirmou o ven-

dedor Lúcio Rodrigues, 55.
A pesquisa realizada pelo 

Procon Municipal nos esta-
belecimentos comerciais, hi-
permercados e supermerca-
dos na seção de pescados e 
bacalhau para a Semana San-
ta, constatou aumento médio 
de 14% para os pescados em 
geral, 0,05% para o bacalhau, 
além de 54,11% no camarão 
médio, comparando com o 
mesmo período do ano pas-
sado. A alta do pescado per-
cebida em Natal é superior à 
brasileira. Levantamento na-
cional realizado pela Fede-
ração do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo do Esta-
do de São Paulo (Fecomer-
cio-SP) indica que o preço do 
produto subiu 9,28%, quan-
do comparado com a semana 
Santa de 2016.

Na avaliação do funcio-
nário público José Barbo-
sa da Silva, 70, até a cioba – 
tipo que ele procurava ontem 
– a R$ 27 estava em um bom 
preço. “O pescador trabalha, 
ele tem os impostos, os ven-
dedores têm os custos. En-
tão R$ 27 para mim não está 
caro, está um preço bom. É 
uma vez por ano, então vale a 
pena”, opinou.

Para quem quiser gastar 
menos, há também a possibi-
lidade de adquirir outros tipos 
de peixes. O atum, por exem-
plo, nas Rocas, pode ser en-
contrado a um preço de R$ 
12, o quilo, enquanto que o 
cação a R$ 10. Segundo o Pro-
con Natal, nos supermerca-
dos, o primeiro é encontrado 
em média a R$ 16,45, uma re-
dução de 15,3% em relação 
aos valores do ano passado. 
Já o camarão cinza é um pou-
co mais caro do que os pes-
cados. No Mercado do Peixe, 
onde também se encontra o 
produto, o quilo varia entre R$ 
30 e R$ 40. Nos supermerca-
dos, ele fica na faixa dos R$ 52.

O camarão foi um dos pro-
dutos que mais elevou os pre-
ços quando comparado a 
2016. A elevação dos valores 
superou os 54%. A maior va-
riação ocorreu com a pesca-
da amarela, de acordo com 
o Procon Municipal, que au-
mentou quase 115% na com-
paração da Semana Santa 
2017 com a de 2016. O con-
sumidor que preferir ir ao 
supermercado encontrará o 
peixe a R$ 42 o quilo – inteiro.

Até ontem, os permissio-
nários que possuem boxes 
no Mercado do Peixe de Na-
tal ainda esperavam as ven-
das aquecerem. Para o ven-
dedor Zanata dos Santos, de 
75 anos, 30 deles dedicados 
à venda do produto, a cri-
se continua atrapalhando as 
vendas. “Nesse ano ainda está 
fraco porque a crise econô-
mica está atrapalhando. Tem 
muita gente desempregada e 
muitas vendas de peixe espa-
lhadas pela cidade”, disse.

Felipe Galdino 
Do NOVO

// Quilo  do pescado de primeira varia entre R$ 25 e R$ 30 nas Rocas

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

A variação de preços nos 
estabelecimentos comerciais, 
nos mercados públicos e fei-
ras de Natal obrigam os con-
sumidores a pesquisar bem 
antes de comprar o produ-
to para a Semana Santa. É o 
que disse que faria a correto-
ra de imóveis Fátima Fernan-
des, 49, ontem, no Mercado 
do Peixe. Ela perguntava, no 
box R&R Pescados, o de nú-

mero 16, sobre os preços dos 
peixes vendidos no local.

“Os preços estão bem ra-
zoáveis e diversificados, então 
a gente tem que andar bastan-
te. Aqui, por exemplo, a cioba 
está R$ 25”, comentou a corre-
tora. Fátima disse estar procu-
rando os peixes dentão, cio-
ba e tilápia, espécie esta que 
não estava disponível ontem 
no Mercado do Peixe. A con-

sumidora disse que prefere 
comprar no local porque os 
peixes são mais frescos. “Aqui 
é o melhor peixe”, opinou.

Segundo os permissio-
nários, os animais são fres-
cos porque chegam, prati-
camente, direto dos barcos 
para os freezers e mesas dos 
boxes. Todo estande no Mer-
cado tem uma pilha de pei-
xes diversos à mostra captu-

rados em alto mar, ainda no 
território potiguar, indicam os 
pescadores.

O vendedor Zanata dos 
Santos conta que para o sa-
bor se acentuar o peixe ser 
fresco é primordial. “Tem 
que ser fresco. Para ser gos-
toso mesmo tem que ser 
fresco. Aqui nas Rocas todo 
peixe é assim”, conta, com 
orgulho.

Consumidores fazem pesquisa 
de preços para economizar 

DICAS PARA 
A ESCOLHA 
DO PEIXE
- Fique atento ao odor. Se 
o cheiro for muito forte é 
sinal de que o processo de 
decomposição já se iniciou;

- As brânquias devem estar 
rosadas ou avermelhadas e 
úmidas;

- A escama deve estar 
brilhante e firme;

- A pele não pode estar 
opaca;

- Os olhos devem estar 
brilhantes

// Banco Central: decisão esperada pelos analistas financeiros

REPRODUÇÃO

// Taxa Selic

// OMC

Banco Central reduz 
juros básicos para 
11,25% ao ano

Recessão leva à queda 
de importação do país

Pela quinta vez seguida, 
o Banco Central (BC) 
baixou os juros bási-

cos da economia. Por unani-
midade, o Comitê de Política 
Monetária (Copom) reduziu 
ontem (12) a taxa Selic em 1 
ponto percentual, de 12,25% 
ao ano para 11,25% ao ano. 
A decisão era esperada pelos 
analistas financeiros.

Com a redução de ontem, 
a Selic retorna ao nível de de-
zembro de 2014, quando 
também estava em 11,25% 
ao ano. De outubro de 2012 a 
abril de 2013, a taxa foi man-
tida em 7,25% ao ano, no me-
nor nível da história, e passou 
a ser reajustada gradualmen-
te até alcançar 14,25% ao ano 
em julho de 2015. Somente 
em outubro do ano passado, 
o Copom voltou a reduzir os 
juros básicos da economia.

A Selic é o principal instru-
mento do Banco Central para 
manter sob controle a infla-
ção oficial, medida pelo Índice 
Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA). Segun-
do o Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística (IBGE), o 
IPCA ficou em 0,25% em mar-
ço, o menor nível registrado 
para o mês desde 2012.

Nos 12 meses termina-
dos em março, o IPCA acu-
mula 4,57%. Até o ano pas-
sado, o Conselho Monetário 
Nacional (CMN) estabele-
cia meta de inflação de 4,5%, 
com margem de tolerância 
de 2 pontos, podendo chegar 
a 6,5%. Para este ano, o CMN 
reduziu a margem de tole-
rância para 1,5 ponto percen-
tual. A inflação, portanto, não 
poderá superar 6% neste ano.

No Relatório de Inflação, 
divulgado no fim de março 
pelo Banco Central, a autori-

dade monetária estima que o 
IPCA encerrará 2017 em 4%. 
De acordo com o boletim Fo-
cus, pesquisa semanal com 
instituições financeiras di-
vulgada pelo BC, a inflação 
oficial deverá fechar o ano 
em 4,09%. Até agosto do ano 
passado, o impacto de preços 
administrados, como a eleva-
ção de tarifas públicas, e o de 
alimentos, como feijão e leite, 
contribuiu para a manuten-
ção dos índices de preços em 
níveis altos. De lá para cá, no 
entanto, a inflação começou 
a desacelerar por causa da re-
cessão econômica e da que-
da do dólar.

A redução da taxa Selic 
estimula a economia porque 
juros menores impulsionam 
a produção e o consumo 
num cenário de baixa ativi-
dade econômica. Segundo 
o boletim Focus, os analistas 
econômicos projetam cres-
cimento de apenas 0,41% do 
Produto Interno Bruto (PIB, 
soma dos bens e serviços 
produzidos pelo país) em 
2017. No último Relatório de 
Inflação, o BC reduziu a esti-
mativa de expansão da eco-
nomia para 0,5% este ano.

A taxa é usada nas nego-
ciações de títulos públicos no 
Sistema Especial de Liquida-
ção e Custódia (Selic) e serve 
de referência para as demais 
taxas de juros da economia. 
Ao reajustá-la para cima, o 
Banco Central segura o ex-
cesso de demanda que pres-
siona os preços, porque juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupan-
ça. Quando reduz os juros 
básicos, o Copom barateia o 
crédito e incentiva a produ-
ção e o consumo, mas enfra-
quece o controle da inflação.

A recessão no Brasil 
leva o País a sofrer 
a maior queda de 

importações entre as gran-
des economias do mundo e 
uma recuperação não deve 
vir até 2019. A contração, se-
gundo a OMC, já havia co-
meçado em 2013, 2014 e 
2015, mas foi mantida em 
2016. O resultado já coloca a 
economia brasileira como a 
que viu a maior redução de 
compras até meados da atu-
al década. 

Em termos acumulados, 
a recessão já representou 
uma queda de 28% nos volu-
mes importados e que pas-
saram pelos portos do País 
em três anos. Para a entidade, 
essa contração é sinal de de-
bilidade da economia, e não 
pode ser considerada como 
um ponto positivo. No ano 
passado, a queda foi de qua-
se 20% no valor nas importa-
ções, bem acima da média de 
uma redução de 3% no mun-
do. O resultado, de US$ 143 bi-
lhões, levou o Brasil a despen-
car no ranking dos maiores 
importadores. 

Em 2013 e 2014, o Brasil 
aparecia na 21a posição entre 
as economias que mais im-
portavam. Ao final de 2016, o 
País estava na 28a posição, su-
perado até mesmo pela pe-
quena economia da Áustria. 
Em valores, a queda das im-
portações no Brasil foi uma 
constante nos últimos três 
anos. 

Em 2014, a contração ha-
via sido de 4,5%, contra uma 
queda de 25% em 2015 e 
19,8% no ano passado. Em 
média, a redução foi de 4,7% 
entre 2010 e 2016, a maior do 
mundo entre as grandes eco-
nomias. Em volume, a queda 
também foi substancial. Ela foi 
de 2,7% em 2014, 15,1% e mais 
12,8% de contração em 2016. 

Para 2017, a previsão não 
é das melhores. O ano pode 
acabar com uma importação 
em baixa ainda de -0,6% na 
América do Sul, em grande 
parte dominada pelo Brasil. 
Para 2018, a expansão seria 
de apenas 1% a 3%. “A reces-
são teve grande papel”, disse 
Roberto Azevedo, diretor-ge-
ral da OMC. 
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Após maior crise da história do sistema, Penitenciária Estadual de Alcaçuz continua em reforça e 
obra deve ser concluída em no máximo um mês a um custo que chega próximo dos R$ 2 milhões

Reforma em alcaçuz deve 
ser concluída em até 30 dias

H
á três meses, Al-
caçuz foi pal-
co da maior cri-
se da história 
do sistema pe-

nitenciário norte rio-granden-
se. A guerra entre facções cri-
minosas deixou 26 mortos 
no maior presídio do estado 
e serviu como alerta para ne-
cessidade de uma reformula-
ção no sistema penitenciário 
como um todo.

O Departamento Peniten-
ciário Nacional considera a re-
belião como uma alerta para 
que o sistema como um todo 
seja repensado e realizou in-
tervenções em Alcaçuz atra-
vés da Ação Justiça e Cidada-
nia, realizada entre os dias 13 
e 25 de março, que teve como 
resultado a identificação dos 
1.303 apenados, junto ao le-
vantamento de suas situa-
ções jurídicas e prontuários 
médicos.

Agora cabe ao Rio Gran-
de do Norte, reorganizar o sis-
tema através da Secretaria 
de  Justiça e Cidadania (Se-
juc). Após medidas paliati-
vas - como a contrução de um 
muro de container que isolava 
as facções rivais - Alcaçuz está 
sendo reformada a um custo 
previsto em R$ 2 milhões de 
reais, com previsão de entrega 
no prazo máximo de um mês.

Desde do dia 20 de mar-
ço, os 1.303 detentos do maior 
complexo prisional do estado, 
se amontoam no Pavilhão 5, 
como é conhecido o Presídio 
Rogério Coutinho Madruga, 
anexo  a Alcaçuz.

A reforma inclui que as ce-
las sejam recolocadas, já que 
desde 2015 os apenados fica-
vam soltos dentro dos pavi-
lhões. A parte estrutural tam-
bém prevê que o piso seja re-
forçado, com o objetivo de evi-
tar novos túneis de fugas, como 
os que fizeram Alcaçuz ser ape-
lidada por jornais internacio-
nais como "prisão queijo suiço".

A reestruturação também 

prevê a construção de passa-
relas para que os agentes peni-
tenciários façam o monitora-
mento dos presos com menos 
contato direto. De acordo com 
o responsável pela Sejuc, Wall-
ber Virgolino, agentes peniten-
ciários federaisi e estaduais 
foram consultados antes das 
obras para "unir a engenharia 
a vivência de quem trabalha 
nos presídios todos os dias".

No que diz respeito aos 
agentes federais, Wallber Vir-
golino afirma que foram re-
alizados alguns remaneja-
mentos e de "dentro das pos-
sibilidades, Alcaçuz terá mais 
agentes". No dia 14 de janei-
ro deste ano, quando por vol-
ta das 17h a rebelião teve iní-
cio, apenas cinco agentes esta-
vam de plantão na penitenciá-
ria que abriga 1.303 apenados, 

que na época sequer tinham 
sido contabilizados.

O secretário afirma que 
agora cada uma das unida-
des de Alcaçuz deve contar 
com dez agentes penitenciá-
rios de plantão todos os dias. 
Considerando que o comple-
xo é dividido em cinco pavi-
lhões, a média deve ficar em 
aproximadamente um agen-
te penitenciário para cada 26 

detentos. Mesmo com o avan-
ço, o número ainda está longe 
da proporção mínima de um 
agente a cada cinco detentos.

Quando questionado so-
bre a possibilidade de desati-
vação de Alcaçuz, já anuncia-
da pelo governador, Wallber 
Virgolino afirma que a princí-
pio não existe outro lugar para 
abrigar os presos e que o pre-
sídio precisava ser reformado 
até que uma solução definiti-
va seja encontrada pala o sis-
tema penitenciário do estado.

INFORMATIZAÇÃO
Enquanto a estrutura físi-

ca da penitenciária está sendo 
reformada, a Secretaria de Jus-
tiça e Cidadania deu início ao 
cadastramento dos detentos 
no Sistema de Informações do 
Departamento Penitenciário 
Nacioanl (Sisdpen).

O sistema consiste em um 
mapeamento dos detentos 
através de um cadastro único, 
que reune informações ape-
nados como nome completo, 
tipificação do crime cometido, 
prontuário médico, situação 
jurídica, informações proces-
suais e contato dos advogados.

Mais de 350 detentos do 
Presído Rogério Madruga Cou-
tinho já estão cadastrados no 
sistema. A expectativa da Sejuc 
é de que até o final da próxima, 
semana todos os homens pre-
sos em Alcaçuz tenham seus 
cadastros informatizados e de 
que até o final deste semestre, 
o sistema contemple todos os 
presos do Rio Grande do Norte. 
De acordo com o secretário da 
Sejuc, Wallber Virgolino, o RN 
é o estado que cadastrou mais 
detentos no sistema nacional.

Jéssica Petrovna  
Do NOVO

Os 1.303 foram identifica-
dos pela primeira vez pelo De-
partamento Penitenciário Na-
cional que durante o mês de 
março realizou a Ação Justiça 
e Cidadania. Até então, os ór-
gãos responsáveis pela segu-
rança pública no estado falha-
ram em confirmar o número 
de presos que estavam em Al-
caçuz no dia 14 de janeiro.

A unidade foi projetada 
para abrigar 400 apenados, 
construída com capacidade 
total para 500 detentos e em 
2013, teve a capacidade oficial 
ampliada para 660 presos, por 
decreto e sem reformas que 
justificassem o novo número.

Para a diretora do sistema 
penitenciário federal, Cin-
tia Rangel, o que aconteceu 

em Alcaçuz é um alerta de 
que o sistema prisional em vi-
gor precisa ser reformulado 
e que as penitenciárias care-
cem de humanização e assis-
tência para garantir na práti-
ca os direitos que os apena-
dos têm em lei.

Durante a ação, os presos 
foram identificados e aten-
didos individualmente, com 
apoio da ouvidoria nacio-
nal para desemaranhar a si-
tuação jurídica dos apena-
dos. O projeto tinha o intuito 
de oferecer atendimento in-
dividualizado aos detentos, 
identificando os principais 
problemas do presídio e, por 
fim, entregar um diagnósti-
co completo ao Governo do 
Estado.

De acordo com os levan-
tamentos da ação, as maio-
res dificuldades dos apena-
dos são a redistribuição de 
alimentos, remédios e pro-
dutos de higiene pessoal. No 
que diz respeito a entrega de 
produtos báscos, Wallber Vir-
golino afirma que a Sejuc fez 
uma compra de colchões, 
medicamentos e itens de hi-
giene pessoal para suprir essa 
demanda. O secretário diz 
que a compra de colchões 
foi de aproximadamente R$ 
200 mil, mas não soube esti-
mar o valor gasto com outros 
produtos.

Além da distribuição de 
itens básicos, os apenados 
elencaram a dificuldade de 
comunicação com os familia-

res e a falta de informações so-
bre a própria situação jurídica. 
Os resultados da ação mos-
tram que a maiors parte dos 
detentos sequer sabiam quan-
to tempo lhes restava de pena. 

Pelo menos 126 já tinham 
direito a progressão da pena. 
Outros seis tiveram suas pe-
nas extintas, mas continua-
vam detidos e em pelo me-
nos cem processos analisa-
dos, ninguém soube localizar 
o paradeiro dos presos. Sobre 
a localização dos presos que 
tem processos em Alcaçuz 
mas não foram encontrados, 
Wallber Virgolino afirma que 
“é um problema do judiciá-
rio” e que não foi questiona-
do sobre esses números pela 
ouvidoria. 

Guerra serviu de alerta

// Presos foram atendidos individualmente e registraram suas queixas

// Guerra entre facções deixou 26 mortos no maior presídio do RN e serviu como alerta para necessidade de uma reforma no sistema 

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO
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Unidade hospitalar vai receber R$ 6,5 milhões para reforma e 
compra de novos equipamentos; espaço vai passar a integrar 
a rede estadual de atendimento de urgência e emergência  

Governo autoriza 
obras do hospital de 
São José do Mipibu

O 
g o v e r n a d o r 
Robinson Fa-
ria (PSD) as-
sinou ontem, 
12, a ordem de 

serviço para a reestruturação 
do Hospital Regional Monse-
nhor Antonio Barros, locali-
zado em São José do Mipibu, 
a 30 quilômetros de Natal. A 
unidade hospitalar vai inte-
grar a rede estadual de atendi-
mento urgência e emergência

A obra faz parte das ações 
para fortalecer as estrutu-
ras das regionais de saúde e 
equacionar a superlotação do 
hospital Walfredo Gurgel, a 
maior unidade hospitalar do 
Rio Grande do Norte. 

A ordem de serviço foi as-
sinada ontem à tarde. O in-
vestimento da obra é de R$ 
1,5 milhão. Em equipamentos 
aporte de R$ 5 milhões. Atual-
mente, o Hospital de São José 
do Mipibu, que é voltado para 
o atendimento obstetrício, 
possui 43 leitos e realiza uma 
média de 280 partos por mês.

O Governo do Estado já 
autorizou reformas de de uni-
dades hospitalares em Caicó, 
São Paulo do Potengi e São 
José do Mipibu. Também se-
rão reformados os hospitais 
de Assú, Pau dos Ferros, João 
Câmara e Santo Antônio. O 
investimento total em obras 
e equipamentos supera R$ 51 
milhões. 

“Os recursos estão assegu-
rados pelo acordo de emprés-
timo do governo do estado 
com o Banco Mundial, atra-
vés do Governo Cidadão”, afir-
ma Vagner Araújo, Secretário 
de Gestão de Projetos e coor-
denador do programa 'Gover-
no Cidadão'. Desde o início 
do ano, já foram equipadas 14 
unidades materno-infantil em 
total são de 20 unidades que 
serão apoiadas. 

Os equipamentos são ber-
ços em acrílicos, cadeiras 
de rodas, cadeiras de banho, 

mesa auxiliar, leitos fawler, 
suporte para soro entre ou-
tros. "Esse é um grande inves-
timento que o Governo do Es-
tado está realizando na área 
de saúde da mulher. A popu-
lação começa a sentir as me-
lhorias na saúde”, esclarece 
George Antunes, secretário 
de saúde.

O secretário George lem-
bra também que com recur-
sos do Banco Mundial foram 
adquiridos dois tomógrafos, 
um para Mossoró e outro para 
Caicó. “Foram R$ 3 milhões 
aplicados nesses equipamen-
tos. Em Mossoró estamos re-
alizando uma média mensal 
de 700 exames mês. Em Cai-
có vamos adequar a rede elé-
trica e instalar o tomógrafo”, 
esclarece.

ARBOVIROSES
A Secretaria de Estado da 

Saúde Pública divulgou novo 
boletim com números das ar-
boviroses no Rio Grande do 
Norte. Os dados são referen-
tes à semana epidemiológica 

11, terminada no último dia 
18 de março. Dengue Foram 
notificados 1.677 casos sus-
peitos de dengue em 2017, fo-
ram confirmados 204 casos. 
Em 2016 no mesmo período 
foram notificados 39.642 ca-
sos suspeitos, sendo confir-
mados 7.599. A redução dp 
número de casos confirma-
dos foi de 97,33%. 

Com relação à Chikun-
gunya, já foram notificados 
380 casos suspeitos de febre 
chikungunya e confirmados 
apenas 5 casos. No ano de 
2016, no mesmo período, fo-
ram notificados 9.900 casos 
de chikungunya no Estado, 
sendo confirmados 3.594.

Com relação à Zika, até 
o momento foram notifica-
dos 86 casos suspeito, e não 
há confirmação de casos. Em 
2016, foram notificados 3.486 
casos suspeitos de zika vírus, 
com 97 casos confirmados.   

No ano de 2017 ainda não 
há óbitos confirmados por 
arboviroses. Existem 8 óbi-
tos notificados como sus-

peitos ainda em processo de 
investigação. 

Em 2016 o número de óbi-
tos suspeitos por arboviro-
ses foi de 74 casos, sendo 23 
óbitos confirmados e 51 ain-
da em investigação. Uma re-
dução de 89,19% das notifica-
ções de mortes. 

No último mês de março 
os municípios do Rio Gran-
de do Norte realizaram o 1º 
Levantamento Rápido de Ín-
dice de Infestação (LIRAa) 
pelo Aedes aegypti, onde os 
imóveis são inspecionados 
para verificar a existência de 
focos de larvas do mosquito. 
A pesquisa tem a finalidade 
de monitoramento, controle 
e tomada de decisão. No Rio 
Grande do Norte, o primeiro 
LIRAa aponta que 48 muni-
cípios encontram-se em situ-
ação de alerta e 105 municí-
pios em risco. Isso represen-
ta que 91,6% dos municípios 
potiguares se encontram em 
situação de alerta e risco para 
epidemia de dengue, zika e 
chikungunya. 

// Hospital Regional de São José de Mipibu tem 43 leitos: desafogando a rede de emergência 

REPRODUÇÃO 

As obras de recuperação do Terminal Salineiro de Areia Branca serão iniciadas em 30 dias.  O anúncio foi feito pelo 
Ministro dos Transportes, Portos e Aviação Civil, Maurício Quintella, em audiência com representantes da Companhia 
Docas do Rio Grande do Norte (CODERN). Os recursos para a obra na ordem de R$ 7 milhões são frutos de uma emenda 
parlamentar de R$ 10 milhões, de autoria do senador José Agripino Maia (DEM). O diretor da Codern, Emerson Fernandes, 
pediu ao Ministério que inclua o Porto Ilha no planejamento anual de investimentos para manutenção. “É um Terminal 
localizado em alto mar, que necessita de reparos periódicos pela sua importância não só para o Rio Grande do Norte, mas 
para o país”, detalhou. Pelo Terminal Salineiro de Areia Branca passa 95% do sal produzido no país e o equipamento contribui 
para a geração de 25 mil empregos diretos e indiretos no Rio Grande do Norte com a manutenção da indústria do sal.

REPRODUÇÃO

REFORMA DO TERMINAL SALINEIRO COMEÇA EM 30 DIAS 

Uma comitiva de dirigentes da Associação Norte-riogran-
dense de Criadores (Anorc) visitou no último dia 5 as insta-
lações da Escola Agrícola de Jundiaí. O presidente Marcelo 
Passos e os diretores Orlando Procópio, Anderson Abreu, 
Alexandre Chaves Barretto e Francisco Fernandes, além de 
assessores Matheus França, Eduardo Melo e Wildon Medei-
ros, foram recebidos pelo diretor da EAJ, Júlio César de An-
drade Neto, se reuniram com coordenadores de cursos e co-
nheceram laboratórios, unidades de produção e laboratórios 
de pesquisas, incluindo o de Nutrição Animal.

Os diretores da Anorc tomaram conhecimento de proje-
tos de pesquisas e trabalhos que vem sendo realizados em 
diversas áreas, inclusive na área de desenvolvimento de pro-
gramas de computador visando a melhoria da qualidade da 
produção rural. A visita foi preparatória para o estabeleci-
mento de uma parceria com a UFRN e a Escola Agrícola de 
Jundiaí, abrindo caminho para que os sócios da Anorc pos-
sam ser beneficiado pelos trabalhos desenvolvidos na área 
acadêmica.

MILHO 
Graças à atuação de entidades como a Confederação Na-

cional da Agricultura, Federação da Agricultura (Faern) e da 
Anorc, o milho vendido pela Companhia Nacional de Abas-
tecimento (Conab) aos produtores rurais do Nordeste e do 
Rio Grande do Norte dentro do Programa de Venda de Bal-
cão já está sendo comercializado a um novo preço: 33 reais 
pela saca de 60 quilos. O novo valor – o anterior era de 48 re-
ais – já está valendo desde a última segunda-feira, 10, quando 
a Conab comercializou 254 toneladas no estado.

MILHO II
De acordo com o superintendente regional da Conab, 

Bóris Minora, além das 8.300 toneladas que receberia inicial-
mente este ano – das quais 1.500 já estão disponíveis para 
comercialização – as unidades da companhia localizadas 
no Estado receberão mais 12 mil toneladas do milho.  Desse 
modo, além do preço bem abaixo do praticado pelo merca-
do privado, os produtores rurais do Rio Grande do Norte te-
rão uma quantidade bem maior de milho à sua disposição. 
Cada produtor pode comprar até 10 toneladas.

CRITÉRIOS
Segundo Bóris Minora, os critérios de cadastramento dos 

produtores permanecem inalterados, devendo as proprieda-
des terem, no máximo, área correspondente a quatro módu-
los fiscais. Tanto a CNA, quanto a Faern e a Anorc, juntamen-
te com todas as associações e núcleos de criadores coligados, 
defendem revisão destes critérios. A substituição da extensão 
da terra pela quantidade do rebanho seria um critério mais 
justo como forma de ampliar o número de produtores bene-
ficiados pelo programa de venda da Conab.

CRÉDITO
A ANORC prestigiou a apresentação da linha de crédi-

to para os agropecuaristas do Rio Grande do Norte. O lan-
çamento foi feito pela Superintendência Regional do Banco 
do Brasil e pela Gerência de Negócios para o Agronegócio. 
O evento foi realizado na Agência Estilo Ponta Negra e con-
tou com a presença de dezenas de produtores rurais, direto-
res da ANORC e representantes de outras associações e nú-
cleos de criadores. A diretoria da entidade defende a implan-
tação de uma linha de crédito diferenciada para fomentar a 
produção rural.

Diretores da Anorc 
visitam a Escola 
Agrícola de Jundiaí e 
discutem parceria

A coluna JORNAL DA ANORC é de responsabilidade da Assessoria 
de Comunicação da ASSOCIAÇÃO NORTE-RIOGRANDENSE 
DE CRIADORES (ANORC). Informações e sugestões devem ser 
encaminhadas para o email anorc@anorc.com.br. 

Jornal da ANORC
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Pesquisa aponta variação de até 166% no preço sobre mesmo produto nos locais analisados; 
caixas de chocolate também apresentam alta de 6,69% em relação a 2016 

Ovos da páscoa estão 13,62% 
mais caros em Natal, diz Procon

C
om perdão do 
tracadilho, o pre-
ço do chocola-
te não está nada 
doce para o con-

sumidor natalense. Ele terá 
que gastar um pouco mais 
para comprar os tradicionais 
ovos de Páscoa este ano. Se-
gundo pesquisa do Instituto 
Municipal de Proteção e De-
fesa do Consumidor (Procon 
Natal), os preços particados 
nos principais supermerca-
dos capital estão 13,62% mais 
caros que em 2016.

A pesquisa foi realiza-
da nos dias 20 a 24 e 27 a 31, 
abrangendo 42 tipos de ovos 
das marcas Garoto, Lacta e 
Nestlé e três tipos de caixas 
de bombons das marcas Lac-
ta, Garoto, Nestlé. Em total de 
45 tipos variados de ovos de 
chocolates.

A equipe de pesquisa-
dores do Procon Natal per-
correu dezesseis estabeleci-
mentos de Natal (supermer-
cados, hipermercados, lo-
jas de departamento e lojas 
especializadas). 

De acordo com o Pro-
con, o objetivo da pesquisa foi 
orientar os consumidores em 
suas compras neste período, e 
também, para verificar possí-
veis diferenças de preços en-
tre os estabelecimentos.

Das marcas pesquisadas, 
levando em conta a varieda-
des de ovos a disposição dos 
consumidores a marca Ga-
roto teve a maior variação 
de um ano para o outro. Em 
2016, o ovo de 100 gramas 

era vendido por R$ 15,58, mas 
hoje custa R$ 27,66, o que re-
presenta um amumento de 
26,39%.

A média de preços da 
marca Lacta foi de R$ 21,44. 
Ano passado, durante a pás-
coa, o mesmo prosuto era en-

contrado por R$ 18,58, um au-
mento real de 13,35%.

Já a menor variação ficou 
por conta dos ovos da mar-
car Nestlé. Os produtos en-
contrados nas lojas, nos últi-
mos dias, estavam com preço 
estipulado de R$ 22,03, contra 

os R$ 20,36 de 2016. O reajus-
te ficou em 1,13%.

Além do preço médio, na 
comparação com o ano ante-
rior, a pesquisa também ava-
liou a variação de preços en-
tres os estabelecimentos co-
merciais. Em algums casos, a 
diferença de preços pode che-
gar a 166,19%, como é o caso 
da ovo 'Galak', da marca Lac-
ta, que pode ser encontra-
do de R$ 18, 78 em um deter-
minado lugar, mas também 
pode ter o preço estipulado 
em R$ 49,99.

Outra grande variação tam-
bém foi encontrada na marca 
Nestlé. O ovo Kit Kat de 295g 
pode ser encontrado de R$ 
29,90, mas também pode che-
gar a custar até R$ 66, 98, numa 
diferança de preços de 149%. 

Os ovos da marca Garo-
to também apresentaram dis-
crepâncias gritantes de um 
local para o outro. O produ-
to Avengers, de 150g, pode 
ter preços entre R$ 29,09 e 
R$ 50,90, uma disparidade de 
69%.

Quanto às caixas de bom-
bons, foi constatado aumento 
na média de 5,41% conside-
rando a relação das duas se-
manas pesquisadas. No com-
parativo anual em relação a 
2016, houve um aumento em 
média de 6,69%.

Um dos objetivos da pes-
quisa de preços do Procon 
Natal é verificar as diferenças 
de preços entre os estabele-
cimentos, de modo a orien-
tar o consumidor em suas 
compras. 

// Procon considerou lista com 42 tipos produtos em Natal

REPRODUÇÃO

// Pesquisa mosta que ovos da páscoa com brindes são os mais caros 

JOSÉ CRUZ / ABR

"No que tange à ques-
tão religiosa no 
país, em contrapo-

sição à laicização do Estado, 
vigora a intolerância no Bra-
sil, a qual é resultado da con-
sonância de um governo ino-
bservante à Constituição Fe-
deral e uma nação alienada 
ao extremo." Assim começa 
uma das 77 redações que ti-
raram a nota máxima no Exa-
me Nacional do Ensino Mé-
dio (Enem), com o tema in-
tolerância religiosa. O espe-
lho das redações foi liberado 
pelo Instituto Nacional de Es-
tudos e Pesquisas Educacio-
nais Anísio Teixeira (Inep), ór-
gão vinculado ao Ministério 
da Educação. 

A autora do texto nota mil 
é a estudante Laryssa Caval-
canti de Barros e Silva, de 17 
anos, moradora de Maceió 
(AL). A estudante fez o exame 
pela segunda vez e se prepa-
rou durante todo o 3.º ano do 
ensino médio. 

"Eu participava constante-
mente de simulados, provas 
e testes. Fiz todos que o MEC 
ofereceu pela Hora do Enem 
(plataforma de estudos)." Ela 
relata ter feito "mais de 80 re-
dações" ao longo de 2016 para 
ganhar confiança. 

"No começo do ano, eu de-
morava muito para fazer. Pas-
sava em torno de duas horas 
em cada uma porque buscava 
o melhor resultado possível. 
Com o tempo, fui treinando a 
agilidade, que é imprescindí-

vel para uma boa prova", diz. 
A estudante conta que 

sempre gostou de escrever 
e ler e teve preparação espe-
cífica para o Enem. "Para se 
sair bem, acredito que é pre-
ciso compreender a prova e 
praticá-la." 

O texto da aluna ressaltou 
que, apesar de a formação do 
Brasil ter origem em diferen-
tes crenças, o preconceito é 
constante, principalmente em 
relação às religiões de matriz 
africana. Ela defendeu a rea-
lização de protestos organi-
zados pela sociedade civil e a 
criação de um programa esco-
lar em todo o País, organizado 
pelo Ministério da Educação, 
que busque "contemplar as di-
ferenças religiosas e o respeito 
a elas", com palestras e peças 
teatrais que abordem o tema. 

A aluna destacou que, para 

embasar suas redações, costu-
mava "conectar o próprio con-
teúdo do ensino médio, com 
referências a História, Filoso-
fia, Literatura e outras áreas".

"Às vezes, eu assistia docu-
mentários no YouTube ou na 
Netflix", afirma. Com a nota, 
ela obteve uma vaga no curso 
de Direito da Universidade Fe-
deral de Alagoas (Ufal), mas 
só começará a faculdade no 
segundo semestre deste ano.

Segundo o Ministério da 
Educação, as redações do 
Enem são avaliadas por dois 
corretores independentes, 
que atribuem uma nota de 
zero a 200 pontos a cada com-
petência. Uma terceira corre-
ção é feita em caso de discre-
pância maior do que 100 pon-
tos na soma total das com-
petências ou maior do que 
80 pontos em uma ou mais 

competências. 
Persistindo a discrepân-

cia, o texto é encaminhado a 
uma banca especial que, for-
mada por três membros, atri-
bui a nota final.

O desempenho é avaliado 
de acordo com os seguintes 
critérios: demonstrar domínio 
da modalidade escrita formal 
da língua portuguesa; com-
preender a proposta de reda-
ção e aplicar conceitos das vá-
rias ciências para desenvolver 
o tema, dentro dos limites es-
truturais do texto dissertati-
vo-argumentativo em prosa; 
selecionar, relacionar, organi-
zar e interpretar informações, 
fatos, opiniões e argumentos 
em defesa de um ponto de vis-
ta; demonstrar conhecimen-
to dos mecanismos linguísti-
cos necessários para a cons-
trução da argumentação; e, 
por último, elaborar proposta 
de intervenção para o proble-
ma abordado, respeitando os 
direitos humanos.

Em 2016, em função das 
invasões de alguns locais de 
prova, o Enem teve uma edi-
ção regular, uma edição extra 
para os afetados pelas mani-
festações e o Enem para Pes-
soas Privadas de Liberdade 
(Enem PPL). 

O tema da redação do pri-
meiro exame nacional do en-
sino médio foi ‘Caminhos 
para combater a intolerância 
religiosa no Brasil’ e o do se-
gundo, ‘Caminhos para com-
bater o racismo no Brasil’.

// Educação

MEC e Inep divulgam espelhos das 
redações nota mil do Enem 2016

// 77 redações conseguiram a nota máxima em 2016

REPRODUÇÃO

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0079/2017 – PREGÃO ELETRÔNICO
SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS

EXCLUSIVO PARA MICROEMPRESAS - ME E EMPRESAS DE PEQUENO PORTE – EPP,
INCLUSIVE MICROEMPREENDOR INDIVIDUAL - MEI.
Objeto: Registro de Preços para a eventual aquisição de ferramentas manuais e mecânicas 
para a CAERN, conforme Termo de Referência e Ordem de Licitação nº 000909 – M/2016 – 
DE/GST.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações 
e Contratos, torna público que realizará em 09 de maio de 2017, às 09h00 horas (horário 
local), licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos 
encontra-se à disposição dos interessados no site www.caern.rn.gov.br, na aba “transparência”, 
no link licitações no Portal RN COMPRAS e no www.comprasnet.gov.br, ou na Av. Senador 
Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 
05 de abril de 2017, no horário das 08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17h00 horas, até às 09h00 
horas (horário local) do dia 24 de abril de 2017. Informações pelo telefone nº. (84) 3232-4178 ou 
cpl@caern.com.br.

Natal/RN, 03 de abril de 2017
Crizóstimo Félix de Lima Souza - Assessor de Licitações e Contratos

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTÔNIO

AVISO DE LICITAÇÃO
CHAMADA PÚBLICA Nº 001/2017

 CPL de Santo Antônio/RN - Chamada Pública N.º 001/2017 - seleção e possível contratação 
de entidade(s) prestadora(s) de serviço(s) de atenção à saúde para realizarem consultas, 
exames e cirurgias no segmento de Oftalmologia e Otorrinolaringologia em 
conformidade com os procedimentos constantes na tabela do SUS. Cadastramento - 17 
(dezessete) de abril a 05 (cinco) de maio de 2017 no setor de licitações.

Santo Antônio/RN, 12 de abril de 2017
Antônio Lopes Neto - Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTÔNIO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 022/2017

O Município de Santo Antônio/RN realiza Pregão Presencial Com Sistema de Registro de 
Preços N.º 022/2017 - registro de preços para aquisição futura e de forma parcelada de 
fardamentos e diversos para suprir as demandas das secretarias do município de Santo 
Antônio/RN - data da sessão - 28 de abril de 2017 as 09:00 (nove horas).

Santo Antônio/RN, 12 de abril de 2017
Antônio Lopes Neto

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTÔNIO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 023/2017

O Município de Santo Antônio/RN realiza Pregão Presencial Com Sistema de Registro de 
Preços N.º 023/2017 - registro de preços para aquisição futura e de forma parcelada de 
material de construção e diversos para suprir as demandas das secretarias do município 
de Santo Antônio/RN - data da sessão - 27 de abril de 2017 às 09:00 (nove horas).

Santo Antônio/RN, 12 de abril de 2017
Antônio Lopes Neto

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTÔNIO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 024/2017

O Município de Santo Antônio/RN realiza Pregão Presencial N.º 024/2017 - contratação de 
empresa especializada no serviços de transporte escolar destinado aos estudantes 
universitários que estudam na cidade de Nova Cruz-RN e na Capital do Estado - data da 
sessão - 27 de Abril de 2017 às 11:00 (onze horas).

Santo Antônio/RN, 12 de abril de 2017
Antônio Lopes Neto

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTÔNIO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 025/2017

O Município de Santo Antônio/RN realiza Pregão Presencial N.º 025/2017 - contratação de 
empresa especializada no serviços de transporte escolar destinado aos alunos da rede 
municipal de ensino do Município de Santo Antônio-RN - data da sessão - 27 de Abril de 
2017 às 15:00 (quinze horas).

Santo Antônio/RN, 12 de abril de 2017
Antônio Lopes Neto

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO - SEMAD

AVISO DE LICITAÇÃO

A Secretaria Municipal de Administração – SEMAD, situada a Rua Santo Antônio, 665 – Cidade 
Alta – Natal/RN, 4º andar, sala 404, através da Comissão Permanente de Licitação, torna pública 
a realização dos certames abaixo especificados:
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 24.022/2017 (BB 667653), que versa sobre Aquisição de Bombas à 
Vácuo, em 28/04/2017, às 11 horas, horário de Brasília/DF.
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 24.023/2017 (BB 668012), que versa sobre a Contratação de 
empresa para manutenção corretiva de equipamentos de refrigeração: bebedouro, gelágua e 
purificador, em 05/05/2017, às 11 horas, horário de Brasília/DF.
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 24.024/2017 (BB 667799), que versa sobre a Contratação de 
empresa para manutenção corretiva em máquina de produção de gelo de fisioterapia, em 
03/05/2017, às 11 horas, horário de Brasília/DF.
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 24.025/2017 (BB 667645), que versa sobre Aquisição de Bomba 
d'água submersa para poço, em 28/04/2017, às 11 horas, horário de Brasília/DF.
Os Editais com as especificações encontram-se à disposição dos interessados, no endereço 
acima citado, no horário das 08 às 14 horas, de segunda a sexta-feira e no site do BB 
www.licitacoes-e.com.br conforme as condições legais dispostas na Legislação pertinente.  

Natal/RN, 12 de abril de 2017
Suely Meneses Barreto - Pregoeira da CPL/SEMAD

Paula Ângela Melo Paiva - Pregoeira da CPL/SEMAD
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EsportEs

Diretores de Globo, ABC e América justificam baixo público
com fatores como insegurança e até incompetência da FNF

A 
média do Cam-
peonato Poti-
guar deste ano 
é de 1.305 torce-
dores por jogo 

segundo levantamento fei-
to pelo pesquisador do fute-
bol potiguar Marcos Trinda-
de. Ela é a 5ª pior nos últimos 
quinze anos, período em que 
o futebol potiguar não conse-
guiu passar sequer dos 3 mil 
torcedores por partida nos 
estaduais.  

Para os dirigentes dos clu-
bes com as torcidas mais fre-
quentes nos estádios (ABC, 
América e Globo), esse cená-
rio é o resultado de uma sé-
rie de fatores como insegu-
rança, televisão e até trans-
porte.  Mas o presidente do 
Globo, Marconi Barretto, foi 
mais contundente na análi-
se. Ele acredita que as arqui-
bancadas vazias são o reflexo 
principalmente da "incom-
petência" da Federação Nor-
te-rio-grandense de Futebol 
(FNF) na gestão do futebol 
do estado. 

"Eu acho que isso é in-
competência. Eu faço o máxi-
mo para motivar a minha tor-

cida a ir ao estádio, com pro-
moções de 'mulher não paga', 
'o marido não paga' e a fede-
ração me cobra por isso. Ela 
taxa um imposto em cima de 
uma cortesia. Eu faço essas 
ações para melhorar o públi-
co e a federação me cobra por 
isso", critica o dirigente.

Os números baixos de tor-
cedores nas últimas tempo-
radas foram detalhados em 
reportagem especial na edi-
ção de domingo passado do 
NOVO e contabilizou os jogos 
até a 5ª rodada da Copa RN. 

O Globo de Ceará-Mi-
rim, fundado em 2012, está 
há apenas quatro anos na eli-
te do Campeonato Estadual, 
mas já acumula a terceira me-
lhor média de público nesta 
temporada e em outras duas: 

2016 e 2014. Marconi Barret-
to reclama que além da FNF 
não fazer nenhuma ação prá-
tica ou dar incentivos aos clu-
bes para encherem os está-
dios, a entidade ainda atrapa-
lha indiretamente, pelas ta-
xas, em ações promocionais 
dos clubes, como as que o 
Globo realiza.

"A federação não faz abso-
lutamente nada para melho-
rar os públicos. Eu não pos-
so fazer uma cortesia, porque 
a federação não abre mão da 
parte dela", reclama Barret-
to. "Isso é uma vergonha. É in-
competência da federação", 
diz ele citando a taxa de 8% 
da renda cobrada pela FNF 
por partida. A porcentagem é 
maior do que a da Federação 
Paulista de Futebol (FPF), que 

é de 5%. Para ele, falta criativi-
dade à federação para con-
seguir melhorar os públicos 
nos estádios do futebol do Rio 
Grande do Norte. "Falta criati-
vidade e também falta incen-
tivo. É uma pobreza. Isso é re-
trato da incompetência", diz o 
dirigente, que fez críticas, sem 
citar o nome, ao presidente 
José Vanildo.

"Manda ele  [José Vanildo] 
abrir o livro da FNF para mos-
trar o quanto a federação re-
cebe e passa aos clubes. Man-
da ele mostrar o salário dele. A 
federação recebe um valor da 
CBF e não repassa nada aos 
clubes. Nós não temos ajuda. 
Eu não recebo um tostão fu-
rado da federação", completa.

O Globo tem média de 
1.140 torcedores por jogo nes-
ta temporada no Campeona-
to Potiguar até a 5ª rodada da 
Copa RN. 

Nesta temporada, ne-
nhum jogo do Campeonato 
Potiguar até aqui conseguiu 
levar sequer 10 mil pagantes 
ao estádio. O segundo jogo da 
final da Copa Cidade do Na-
tal, entre ABC e Globo, dispu-
tado na Arena das Dunas, foi 
o jogo com mais torcida des-
te campeonato até aqui: 7.641 
torcedores.

Leonardo Erys 
Do NOVO

FRANKIE MARCONE/ NOVO

// Média de público é baixa, mas ABC lidera, tendo levado em seus jogos, em média, 3.199 torcedores 

ABC e América, como 
maiores clubes da competi-
ção, são os que levam mais tor-
cedores aos estádios ano após 
ano, naturalmente. Mas a mé-
dia, no entanto, também é bai-
xa. Neste ano, o Alvinegro le-
vou 3.199 torcedores por jogo 
e o Dragão 2.034. Os dirigen-
tes dos clubes apontaram ra-
zões semelhantes para os bai-
xos públicos no Estadual.

“Eu só tenho a lamentar es-
ses números. Acho que são vá-
rios fatores que influenciam: a 
violência, a falta de transpor-
te, a incerteza no horário. Um 
jogo no domingo às 20h é com-
plicado. Fica restrito esse públi-
co. Deveria haver uma campa-
nha mais ostensiva para o tor-
cedor voltar para o estádio”, ar-
gumenta Leonardo Arruda, 
vice-presidente de futebol pro-
fissional do ABC.

O dirigente falou também 
sobre a presença dos jogos na 
televisão, que conta ainda com 
campanhas que às vezes in-
centivam a não ida ao estádio. 
“Eu já vi inclusive uma propa-
ganda que dizia que ‘lugar de 
torcedor é no bar’. Eu fui criado 
sabendo que o lugar do torce-
dor é no estádio”, diz.

“Eu acho que a presença 
da parabólica com as trans-
missões dos jogos faz com que 
muitos torcedores prefiram fi-
car em casa. Muita gente se re-
úne com amigos para assistir 
o jogo pela televisão, inclusi-
ve. Eu acho que a gente precisa 
despertar a consciência do tor-
cedor”, pontua.

Leonardo Arruda ainda 
destaca que desde a tempora-
da passada o ABC tem conse-
guido bons resultados e nem 
assim isso ajudou para elevar 
essa média.  “O ABC está fa-
zendo a sua parte. O time está 
há 29 jogos invicto no Fras-
queirão, há mais de um ano, foi 
campeão estadual no ano pas-
sado e conseguiu o acesso para 
a Série B e mesmo assim as 
médias não são boas”, diz.

Para ele, essa queda no nú-
mero de torcedores em cam-
po nos últimos anos faz par-
te de uma mudança de cultura 
no comportamento. “Hoje isso 
mudou. Existe o torcedor que é 
de casa, do sofá, da rede, o do 
controle remoto”, diz.

O presidente em exercí-
cio do América, José Rocha, 
tem opinião parecida com a 
do abecedista. Ele aponta três 

pontos principais para as ar-
quibancadas vazias nos últi-
mos anos. “O primeiro ponto 
é a insegurança. O segundo é 
a televisão. E a terceira é o de-
sempenho dos times”, acredita.

“Eu acho que é uma junção 
desses fatores. Além disso, há 
situações com o trânsito. Mui-
tos preferem nem sair de casa 
para ver o time jogar”, destaca. 

José Rocha também criti-
cou a falta de apoio do poder 
público para com os clubes do 
estado. “Não tem a ajuda do 
poder público. Aqui não se tem 
um centavo do Governo, dife-
rente de lugares como a Para-
íba e outros estados em que o 
governo patrocina com R$ 350 
mil e até R$ 500 mil os clubes”, 
destaca. 

Segundo ele, isso acaba vi-
rando um caso de causa e con-
sequência: com poder finan-
ceiro reduzido dos clubes, os 
times são mais fracos e é mais 
difícil levar os torcedores aos 
estádios. 

“Não se tem bons times, 
porque não se contrata bons 
jogadores. E as pessoas que-
rem assistir a um espetáculo 
de primeira grandeza. De ter-
ceira ninguém quer”, diz.

Os números do pesquisa-
dor de futebol potiguar Mar-
cos Trindade citados na repor-
tagem de domingo passado 
apontam que nos últimos 15 
anos a maior média da com-
petição não passou sequer dos 
3 mil pagantes: o retrato é de 
seca nas arquibancadas dos 
estádios de Natal e do interior. 
De 2002 para cá, a maior mé-
dia de públicos aconteceu no 
ano de 2005, quando a compe-
tição teve 2.411 torcedores nos 
estádios em cada partida.

Se Globo e ABC tiveram o 
maior público, a partida entre 
Alecrim e Potiguar de Mosso-
ró no dia 29 de janeiro na Are-
na das Dunas registrou um pú-
blico de 43 pagantes, o pior do 
certame até agora.

Na reportagem de domin-
go, o presidente da FNF José 
Vanildo foi ouvido pelo NOVO 
e pontuou alguns motivos para 
justificar as arquibancadas va-
zias: a crise econômica, o de-
sempenho do clubes, a televi-
são e a falta de apoio do poder 
público. Além disso, destacou 
que jogos de times como San-
ta Cruz de Natal e Alecrim, ti-
mes com pouca torcida, fazem 
a média cair.

FALTA 
GENTE

Dirigentes: desempenho e TV atrapalham

// para Vanildo, crise, tV e falta 
de apoio público explicam

// presidente do Globo diz que a 
federação tem sido incompetente

FÁBIO CORTEZ / ARQUIVO NOVO

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 013/2017

O Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN, objetivando o grau de competitividade 
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) 
licitação(ões) abaixo descrita(s), a saber:
- PREGÃO PRESENCIAL no 013/2017 - Processo Administrativo nº 1269/2017, originado 
pelo Memorando nº 0374/2017 – Secretaria Municipal de Saúde, que objetiva o 
REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURA E EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA NO FORNECIMENTO DE MEDICAMENTOS NÃO-PADRONIZADOS, 
VISANDO ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DO 
MUNICÍPIO DE GUAMARÉ/RN, conforme quantidades, condições e especificações 
constantes no Anexo I – Termo de Referência do Edital, cuja sessão inicial está marcada 
DIA 27 DE ABRIL DE 2017, PELAS 13H30MIN (TREZE HORAS E TRINTA) (Horário local). 
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no Setor de Licitações, localizado no 
térreo do prédio sede da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN, situado na Rua Luiz de 
Souza Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições 
e especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no Setor de Licitações, no 
endereço acima indicado, das 07:00h às 13:00h, de segunda a sexta-feira, em dias de 
expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio Portal da Transparência do 
Município de Guamaré http://www.guamare.rn.gov.br/ l ici tacao/ do e-mail 
cpl.guamare@gmail.com e através de solicitação contendo o timbrado da requerente e 
assinado por representante habilitado.  Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados 
no endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 12 de Abril de 2017
Kleuton Ferreira Martins

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 071/2016

O Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN, objetivando o grau de competitividade 
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões) 
abaixo descrita(s), a saber:

o- PREGÃO PRESENCIAL n  071/2016 - Processo Administrativo nº 3273/2016, originado 
pelo Memorando nº 179/2016 – Secretaria Municipal de Obras e Serviços Urbanos, que 
objetiva o CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA OBJETIVANDO A PRESTAÇÃO 
DE SERVIÇOS DE LOCAÇÃO DE MÁQUINAS E VEÍCULOS PESADOS, SEM 
MOTORISTA/CONDUTOR E COMBUSTÍVEL, PARA ÀS ATENDER AS NECESSIDADES DA 
SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS E SERVIÇOS URBANOS DA PREFEITURA 
MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN, conforme quantidades, condições e especificações 
constantes no Anexo I – Termo de Referência do Edital, cuja sessão inicial está marcada DIA 
27 DE ABRIL DE 2017, PELAS 08H30MIN (OITO HORAS E TRINTA) (Horário local). A(s) 
referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no Setor de Licitações, localizado no térreo do 
prédio sede da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN, situado na Rua Luiz de Souza Miranda, 
116, Centro, Guamaré/RN. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e especificações, 
encontra(m)-se à disposição dos interessados no Setor de Licitações, no endereço acima 
indicado, das 07:00h às 13:00h, de segunda a sexta-feira, em dias de expediente. O(s) 
Edital(is) poderão ser requeridos por meio Portal da Transparência do Município de Guamaré 
http://www.guamare.rn.gov.br/licitacao/ do e-mail cpl.guamare@gmail.com e através de 
solicitação contendo o timbrado da requerente e assinado por representante habilitado. 
Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no endereço indicado ou através dos 
telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 12 de Abril de 2017
Kleuton Ferreira Martins

Pregoeiro
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Flashes
do Seridó

cmdantas@novonoticias.com
porCarlos Magno

TINTIM
Os parabéns pra você 
serão cantados hoje 
para o ex-secretário de 
Turismo do RN, acariense 
Ivanaldo Bezerra de 
Araújo Galvão, Rosineide 
Brilhante e a ex-primeira-
dama de Santa Cruz, 
Maria de Lourdes 
Lucena. Amanhã é dia de 
parabenizar o adovogado 
João Batista Soares de 
Lima. No sábado, rasga 
folhinha a socialite Telma 
Maria Dantas, musa do 
empresário caicoense 
Severino José Dantas. 
Domingo é dia de festejar 
e cumprimentar com os 
melhores votos de saúde 
e paz a artista plástica 
Fátima Aloise, coronel 
Francisco Canindé Freitas 
e o renomado advogado 
e ex-vereador de Natal, 
José Lourenço da Silva, 
amigo de longas datas. 
A terça-feira será de 
festa para o empresário 
jardinense Horário Pires 
da Cunha, Alabany 
Galvão, Dayse Marinho, 
advogada floraniense 
Amauri Soares de Souza 
e os dentistas caicoenses 
Anselmo Dias e Silvana 
Medeiros Gurgel.

Música
Um dos grandes talentos 
da música seridoense, 
o parelhense Adonis 

Antonio vem recebendo 
muitos parabéns pela 
beleza do novo CD da 

sua banda Feras, 
Sentimento Raro.

O júri
Presidida por este 

colunista, a comissão 
julgadora do Miss e Mister 

Jardim do Seridó 2017 
teve as ex-Misses Seridó 
Letícia Karla, Delis Luana 
e Juciara Dias, empresária 

Karla Tatiana, estilista 
Francisca Medeiros, 
radialista Thabata 

Pimenta, ex-Mister J. do 
Seridó, Artur Bulhões e 
a Miss e o Mister Seridó 

2016, Aline Souto e 
Gutemberg Dantas.

Homenagem
Pelo apoio que vem 
dando ao concurso 
nos últimos anos os 
cabeleireiros Colega 

Dantas, Jarbas di Azevedo, 
Natália Silva, Carliana 
Cunha, Vanessa Carla e 
Nathane Batista foram 
homenageados sábado, 
durante o Miss e Mister 
Jardim do Seridó 2017, 

recebendo de Júnior Flash 
um belo troféu.

Batuta
Com apenas 49 anos, o 
maestro carnaubense 

Márcio Dantas de 
Medeiros segue a trilha 
dos grandes maestros 

seridoenses, comandando 
a Orquestra 11 de 

dezembro, de Carnaúba 
dos Dantas, uma das 

mais tradicionais no Rio 
Grande do Norte. É um 
orgulho para todos nós 

seridoenses.

Jornalismo
Quatro dos maiores 
nomes do jornalismo 

potiguar, os seridoenses 
Valdir Julião, Heitor 

Gregório, Paulo Araújo 
e Rô Medeiros foram 

homenageados segunda-
feira, na Assembleia 
Legislativa na sessão 
solene alusiva ao Dia 
do Jornalista, proposta 

pelo presidente da Casa, 
Ezequiel Ferreira de 

Souza.

Pesar
A sociedade floraniense 

de luto com o falecimento 
anteontem, da professora 

Toinha Cruz, dona de 
um passado glorioso no 
cenário cultural da Terra 
das Flores. Sem dúvida, 

uma grande perda, 
lamentada por familiares 

e muitos amigos.

Comenda
A professora Neves Batista 

foi agraciada com a 
Comenda Mãe Quininha, 
conferida pela Câmara 
Municipal de Caicó. 
A honraria foi criada 
através de um projeto 
de lei da ex-vereadora 
Verônica Alcântara, 
para homenagear o 
Dia Internacional da 

Mulher. Sem dúvida uma 
merecida homenagem.

   BRILHO - A sempre elegante Maria Goretti Araújo Diniz, posou 
para as lentes da coluna, em evento que congregou todos da 
sociedade caicoense. Ela rasga folhinha segunda-feira

   PÓDIO DA BELEZA - Joyce Medeiros e David Fernandes, 
eleitos Miss e Mister Jardim do Seridó 2017

   TOP - Mister Seridó 2016, 
Gutemberg Dantas prestigiou 
a festa de eleição da Miss e 
Mister Jardim do Seridó 2017

   ÁLBUM DE FAMÍLIA - O casal de cabeleireiros Chiquinho Melo 
e Vanúzia, que quero um bem imenso, em clique com a filha, a 

micropigmentadora top Thalita Melo, brincando de ser modelo. 
Vanúzia brinda idade nova quarta-feira. Parabéns querida!

   QUARTETO DE BELDADE - A Miss Seridó 2016, Aline Souto 
ladeando suas antecessoras Letícia Karla, Juciara Dias e 
Déllis Luana, sábado, em Jardim do Seridó

   PORTA-RETRATOS - Família querida desta coluna, advogado José 
Lourenço da Silva, que aniversaria domingo, ladeando a irmã, Rita 
de Cássia e o sobrinho, o advogado José Roberto em tarde que reuniu 
muitos nomes da sociedade seridoense

   FELICIDADE - A juíza Fátima Soares e o marido advogado João 
Batista Soares de Lima, sempre brindando os bons momentos da 
vida. Ele festeja idade nova amanhã

LOURENÇO CEDIDA

TOKK

JÚNIOR FLASH

JÚNIOR FLASH

DAMIÃO TEIXEIRA

MOVIMENTO
*O prefeito de Bodó, Marcelo Mário Porto Filho vai ganhar muitos 
parabéns hoje, quando completa idade nova.
*A talentosa estilista currais-novense Luciana Mamede, 
coordenadora da Arrezo em Belo Horizonte, foi uma das figuras 
mais badaladas nas Minas Trend.
*Inaugurado em dezembro de 2011, o Banco Itaú encerrou suas 
atividades em Caicó.
*Será em São Fernando a próxima edição do concurso A Mais Bela 
Voz Seridoense deste ano, agendada para o dia 29 de abril.
*O escritor caicoense Eugênio Batista Rangel lançou sexta-feira, 
durante a Feira dos Municípios do RN, realizada no Centro de 
Convenções, o seu livro “Lendas do Vaqueiro de Caicó”.
*O nosso Mister Seridó 2016, Gutemberg Dantas festejando sua 
aprovação no vestibular de Agronomia da Universidade Federal de 
Areia-PB.
*O médico caicoense Paulo Antonio Pereira, radicado em Natal, 
veio prestigiar a festa de eleição da Miss Jardim do Seridó 2017. No 
sábado, almoçou com um grupo de amigos no Hotel Pousada do 
Gargalheiras, em Acari.
*A jornalista seridoense Bernadete Oliveira e o badalado cabeleireiro 
Getúlio Soares, passam a Semana Santana em João Pessoa.
*A 44ª Exposição Agropecuária do Seridó acontece entre os dias 26 a 
28 de maio, em Caicó.
*Um justo registro de elogio ao excelente trabalho da prefeita de 
Equador, Noeide Sabino de Oliveira na presidência da Associação 
dos Municípios da Microrregião do Seridó Oriantal–AMSO. É a 
primeira mulher a presidir a instituição.
*O hairstylist Jackson Smith, seridoense de Caicó, atualizou suas 
técnicas com o famoso maquiador Markito Costa, o queridinho da 
apresentadora Sabrina Sato, Ivete Sangalo e da atriz Sophia Abrahão, 
entre outras celebridades.
*Santa Cruz entra hoje ritmo de festa. Até o dia 22 a cidade 
homenageia sua padroeira Santa Rita de Cássia, com uma 
gigantesca programação.
* O empresário Antonio Lopes Neto, como já virou tradição, passa 
a feriadão da Semana Santa na sua casa de Carnaúba dos Dantas, 
revendo os amigos e familiares.
*O Colégio Diocesano Seridoense preparou uma programação 
para todo este 2017, qunando comemora 75 anos.
*A secretária Municipal de Turismo de Currais Novos, Ana Albuquerque 
e a coordenadora da Sentur, Socorro Góes, comandaram o estande 
currais-novense na 3ª Feira dos Municipios do RN.
* Uma das mulheres mais bonitas e elegantes de Caicó, 
advogada Maria Goretti Araújo Diniz, amiga querida de tantos 
anos, muda do médico Salomão Gurgel Diniz, comemora em 
encontro de família, segunda-feira, seu anivesário.
* A linda Miss Plus Sizi do RN 2017, a carnaubense Bárbara Dantas 
Máximo roubou a cena sábado, na festa que escolheu os mais belos 
jardinenses deste ano.
*Joao Batista Freitas é o novo gerente do Banco do Brasil de Caicó.
*A campanha “Caicó é turismo o ano inteiro”, foi lançada sexta-feira 
em Natal, durante a abertura da 3ª Feira dos Municípios do RN, no 
Centro de Convenções.

BELEZA JARDINENSE
O fotógrafo Júnior Flash merece todos os aplausos pelo 
sucesso dos concursos Miss e Mister Jardim do Seridó 
2017, uma noite deslumbrante de muita beleza, sábado, 
no Ginásio de Esportes Gov. Lavoisier Maia. Tudo foi 
perfeito, da organização à decoração do espaço. Um 
registro para o cerimonial da noite comandada pelo 

jornalista Magno César. Joyce Medeiros, uma bela morena 
de 17 anos, 1,72m, e David Fernandess, 18 anos, 1,81m, 
foram os vitoriosos da noite e serão os representantes 

jardinenses no Miss e Mister Seridó 2017, dia 15 de julho, 
em Parelhas. Marina Santos e Mariana Melo ficaram em 
2º e 3º lugares. Na disputa pela faixa do mais belo da noite, 
Daniel Oliveira foi o 2º colocado e Marcos Silva ficou com 

o 3º lugar. O prefeito José Amazan e a primeira-dama 
Hiaskara, entre as presenças de destaque na noite.

NOITE 
BRANCA
Alice no País das 
Maravilhas é o tema 
da decoração que 
Emanuel Araújo, 
talentoso como ele 
só, prepara para 
a 8ª Noite Branca, 
principal evento social 
da festa de Sant’Ana 
de Caicó. Festa será 
dia 22 de julho, 
tendo  como cenário 
a pousada Céu Azul. 
É garantia de casa 
cheia e muita gente 
colunável.

Paixão de Cristo
Tradição da cultura 
seridoense há mais de 
42 anos, o espetáculo 
da Paixão de Cristo 
no Monte do Galo, em 
Carnaúba dos Dantas, 
será encenado amanhã, 
a partir das 16h, na Praça 
dos Romeiros, maior 
teatro ao ar livre do Rio 
Grande do Norte. Com 
um elenco formado por 
40 atores e mais de 200 
figurantes, o espetáculo 
atrai visitantes de várias 
partes do Nordeste.

Parabéns
Todos os vivas de 
felicidades do mundo 
para a cabeleireira 
caicoense Vanúzia Melo, 
ser humano iluminado e 
muito especial nas vidas 
dos que desfrutam da 
sua amizade, que rasga 
folhinha quarta-feira. 
Vai, com certeza, ganhar 
muitos e muitos parabéns.

Minas Trend
O fashion designer 
Willamy Galvão, 
seridoense de Cruzeta, 
retornando de Belo 
Horizonte, onde 
participou da 20ª edição 
do Minas Trend, expondo 
a famosa marca potiguar 
Morena Canela –inverno 
2017, dos empresários 
Felipe Pinheiro e 
Claudiane Rocha. As 
peças fizeram o maior 
sucesso nas Minas Gerais.
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ASSESSORIA

// Deputado Rogério Marinho, relator da Reforma Trabalhista, em 
entrevista a Alexandre Garcia na Globo News. Ao lado do potiguar, 
também para debater sobre o tema, o presidente do TST, ministro Ives 
Gandra Filho

// Governador Robinson Faria amanheceu o dia do aniversário, ontem, comentando 
em seu perfil no Twitter sobre a inclusão de seu nome na ‘Lista de Janot’

// A emoção da secretária de Educação do RN ao 
comemorar o niver com os funcionários da pasta

// Vereadora Eudiane Macedo no lançamento do livro 
“Empreendedorismo Feminino – Mulheres de Alto Impacto” na CMN

Sobre a ausência 
do nome de 

Michel Temer na 
‘lista de Fachin’, 

apesar de o 
atual presidente 

ser citado em 
dois inquéritos 

baseados nas 
delações da 
Odebrecht:

DepdfgRêgo: 
“Vodfsr do povo”.

Jornalista André 
Forastieri: 

“Quem falta na 
lista? Temer. Que 

devia estar lá. A lei 
permite. Teori teria 

incluído. Fachin 
aliviou”.

Jornalista Vicente 
Neto:

 “Lista de Fachin 
só não tem Temer 

pq presidente 
não pode ser 
investigado 

por atos fora 
do mandato. A 

facada que deu em 
Odebrecht foi em 

2014”.
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>> Segurança
Gestores municipais de diversas regiões do Estado 
foram ao presidente da Assembleia Legislativa, Ezequiel 
Ferreira de Souza (PSDB), pedir que ele seja o agente para 
intermediar pleitos por melhorias para suas cidades.

>>  Investigando... 
Os vereadores da Câmara Municipal de Natal aprovaram 
requerimento na sessão ordinária desta terça (11) que faz 
questionamentos ao secretário municipal de Saúde, Luiz 
Roberto Fonseca, sobre o uso do veículo Amarok que está 
à serviço do gestor sem os adesivos de identificação da 
Prefeitura do Natal. De acordo com o documento apresentado, 
o veículo circula descaracterizado e fora do município do 
Natal. 

>>Histórico
Ezequiel, recentemente, coordenou na Assembleia 
Legislativa um projeto de lei que resultou na aprovação 
da doação de 50 ambulâncias e 85 viaturas policiais para 
diversas cidades. 

>>De Fiat para Amarok
Outro questionamento dos vereadores refere-se ao contrato 
de locação com a empresa Santos & Fernandes LTDA onde 
está previsto o uso de veículo para o gestor da pasta. 
O contrato prevê para uso exclusivo do secretário o veículo 
Fiat Linea, porém o carro utilizado é uma Amarok, que custa 
no mercado mais de R$ 100 mil.

>>Reforço
Como os prefeitos trouxeram encaminhamentos, a ideia é 
o presidente ajudar a concluir projetos que têm potencial 
para sair do papel, caso, por exemplo, do município 
de Lagoa Nova, que já dispõe de um prédio para a 
companhaia de Polícia na Serra de Santana.

>> Multas que falam
Os parlamentares denunciaram que o carro usado pelo titular 
da Saúde foi multado no dia 11 de junho de 2015, na cidade 
de João Pessoa-PB, e no dia 12 de junho de 2015, na cidade de 
Canguaretama-RN, além de multas em Natal. 
Eles ainda apresentaram que o sistema GPS do veículo aponta 
que o veículo viaja nas quartas e/ou quintas-feiras para a 
cidade de João Pessoa.
Os vereadores querem saber se é para viagem particular.

>> Mudanças na proposta
O potiguar relator da proposta de reforma trabalhista (PL 
6787/16) na Câmara Federal, deputado Rogério Marinho 
(PSDB-RN), apresentou nesta quarta-feira o seu parecer na 
comissão especial que analisa o tema. Entre os pontos de seu 
substitutivo, duas medidas para alterar a Lei da Terceirização 
(13.429/17). 
A primeira estabelece uma quarentena de 18 meses entre 
a demissão de um trabalhador e sua recontratação, pela 
mesma empresa, como terceirizado. A segunda garante ao 
terceirizado que trabalha nas dependências da empresa 
contratante o mesmo atendimento médico e ambulatorial 
destinado aos demais empregados. A lei permite, mas não 
obriga esse mesmo tratamento. 
O relatório apresentado por Rogério tinha 132 páginas, sendo 
45 com a nova versão do texto. 

>> Conhecendo
A Comissão de Defesa do 
Consumidor realizou, 
na manhã desta quarta-
feira (12), audiência 
pública para debater 
o tema “O código de 
defesa do consumidor, 
as leis municipais de 
defesa do consumidor 
e sua aplicabilidade 
prática”. 
Presidida pelo vereador 
Kleber Fernandes (PDT) 
a audiência esclareceu 
diversos pontos do 
código, que mesmo com 
26 anos de existência, 
uma grande parte da 
população desconhece.

>> Universo 
Casuo
Depois de grande 
sucesso no Citibank 
hall em São Paulo, 
o espetáculo 
Universo Casuo 
chega a Natal em 
única apresentação 
exclusiva no dia 27 
de maio. Na ocasião, 
Marcos Casuo – um 
dos palhaços mais 
famosos do mundo e 
único brasileiro que 
chegou a protagonizar 
um espetáculo do 
Cirque du Soleil se 
apresentando em 24 
países para mais de 12 
milhões de pessoas – 
convida os potiguares 
a redescobrirem a 
magia do circo.

Giro pelo Twitter...
...do empresário Gustavo Negreiros: “Fora da realidade: na Justiça Estadual já é 

Semana Santa. Feriadão já começou. Enquanto isso na iniciativa privada trabalho 
normal”;

...do professor, ativista político e social e membro da coordenação nacional do 
MTST e da Frente de Resistência Urbana Guilherme Boulos: “Aécio é o campeão 

de inquéritos na lista Fachin, com 5. Só de pensar que há um tempo posava de ‘sr’ da 
moralidade, e teve quem acreditasse...”;

...do senador Paulo Paim: “A partir da lista de Fachin, esse Congresso não tem moral 
para acabar com a Previdência e rasgar a CLT com a Reforma Trabalhista”.
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Chrystian
de Saboya

As pessoas felizes de verdade... 
não invejam, não fofocas e 
ainda trazem o sol no olhar

SOBRE 
PAIS E 
FILHOS
Quinta Santa, hoje.
Todo dia é dia para 

refletir a vida – a nossa, 
principalmente.

Outro dia ouvi a história 
dum menino, que deixou 

uma escola da cidade 
porque, primeiro, a escola 

não lhe deu a atenção 
devida.

Depois porque os colegas, 
de cinco anos de idade, 
inconscientes dos reais 
significados da vida, o 

agrediam.
Sim, aquelas brincadeiras, 

muitas vezes sem graça 
nenhuma, que os homens 
para, se imporem à vida, 

acham interessantes, 
divertidas, decentes.

Não são!

Homem que é homem 
chora, se emociona – e 
ensina, desde o rastejo 
dos seus, que respeito 
é uma bandeira que se 

aprende muito cedo e que 
se empunha, tal hasteio, 

para a vida toda.

É triste ver crianças 
crescendo sem o amparo 
de professores descom-

prometidos – e mais 
triste ainda ver crianças 

se agredindo sem, muitas 
vezes, sequer saber o sig-
nificado disso ou daquele 

comportamento.

Aproveite os dias santos, 
se inspire, ensine seus 
filhos que não se troca 
caminhos como amor, 
afeto e carinho... por 

unguentos. 

Sinergia
Não assisto ao BBB. Não 
tenho estômago para 
certas apresentações 
desses novos tempos.
Me falta, aqui, o que tanto 
canto: tolerância.
Não saberei nunca quem é 
o deputado Bolsonaro – ou 
aquele, ex-BBB, que cospe 
num colega, no lugar que 
representa a política do 
Brasil.
São, todos, uns ilustres 
senhores que não me 
chegam, não me tocam, 
não atingem meus olhos, 
meu coração.

Nasci para felicidade – essa 
gente atrai maravilhas não. 

 Pincel 
No melhor momento da 
sua vida, o Armazém Pará 
tem novidades.
Como leu primeiro aqui, 
continua na Roberto Freire 
– mas onde funcionou o 
Hiper.
E dia 11 de maio, no 
Guinza, junta coro de 
viva a Suvinil – marca que 
chega para somar aos 
Gadelha que tanto bem 
queremos.

Gaivota
Oba!
Vamos todos para o 
Encontro de Dança 
Contemporânea, de 
2 a 7 de maio, Natal e 
Parnamirim.
Diana Fontes, que amo, 
no bailar de tudo e com 
apresentações free de 
companhias locais, 
nacionais e internacionais. 
Diana, coordenadora 
do evento, garante que 
a oitava edição será 
surpreendente. 
E quem danado duvida 
disso? 

Que se dane
Cada dia pior, a segurança 
pública segue aos 
frangalhos no Rio Grande 
do Norte.
Em Natal, a situação está, 
todo mundo vê, péssima.
Das crônicas do cotidiano, 
a história de uma doceria 
em Ponta Negra, assaltada, 
em um ano, exatas seis 
vezes.
Pagamos impostos, 
trabalhamos como 
condenados, agora 
aposentadoria só depois 
de mortos e ainda temos 
que passar por essas dores 
que, como se vê, tem fim 
não.

 Fermento
O Guinza, dos 
queridézimos Paulo 
Macedo e Laís... cresceu.
Agora, ali, 300 pessoas 
folgadas.
Projeto de Ana Clara 
Madruga, a mesma 
que desenhou tudo, 
lindamente, lá.
Lá, aliás, que amo!

Um dez, lindão, para as 
vitrines da F.Sisters. Não são 

vitrines, apenas: são vida, 
obras de arte. Eu amo!

Um zero, redondo, para 
as lojas que insistem em 
vender CD nessa cidade.

Pensem numa zona: affff!

Binóculo
Os organizadores da 3a 
Feira dos Municípios e 
Produtos Turísticos do RN 
- a Femptur, e do 8o Fórum 
de Turismo do RN, Gustavo 
Porpino e Antonio Roberto 
Rocha, receberam o ilustres 
governador Robinson Faria 
e o senador Garibaldi Alves 
na abertura dos eventos, 
festejados que só, realizados 
no último final de semana 
no Centro de Convenções 
do Natal.

LAÇO DE FITA 
 Pia Flávia Oliveira 
dando uma de Estátua 
da Liberdade, na hora 
do selfie, se achando

COELHINHA DA PÁSCOA 
Tão linda, meu amor 
Barbarela Delfino de 
Eduardo e Cyntilante... 
gente do meu coração desde 
sempre, na festa do flechado

KOPEHAGEN 
E no recheio de Diogo Maia, Themis Torres e Marina 

Monte festejando a vida do Pega-varetas-que-adoro

 CHOCOLATE  
Silvinha Mendes, 
rindo como 
luz, no abraço a 
Diogo, começo 
da semana, 
corações em 
festa

CACAU SHOW 
Karol Correia, cheia de 

simpatias e bem quereres 
para a festa, ótima, de 

Diogo Maia

MARSHMELOW 
Leise Medeiros, feliz 

da vida, lindona, 
festejando o amigo 

Diogo Maia

CANINDÉ SOARES

OVOS DE PÁSCOA 
Felipe Linhares, todo 
boa gente, Diogando na 
festa do bom moço de 
Delevam e Alcinda



16    /  NOVO  /  Natal, Quinta-Feira, 13 de Abril de 2017

Editor: Jalmir Oliveira      E-mail: jalmiroliveira@novonoticias.com

Cultura

Principal feira brasileira sobre universo 'geek' e cultura pop, 
a CCXP desembarca pela primeira vez no Nordeste 

e terá a presença de ilustradores potiguares

Invasão 
Nerd

P
ela primeira 
vez o 
nordeste 
receberá 
uma Comic 

Con, a maior feira de 
cultura pop do mundo, 
originária dos EUA, e 
o Rio Grande do Norte 
vai marcar presença 
por lá com cerca de 10 
ilustradores no “Artists’ 
Alley”, ou seja um espaço 
para que quadrinistas 
independentes do país 
inteiro apresentem 
seus mais novos 
trabalhos e onde as 
editoras interagem com 
o público vendendo 
prints, sketchbooks, 
artes originais e outros 
materiais. 

Intitulada CCXP Tour 
Nordeste, a feira começa 
nesta quinta (13) e segue 
até domingo (16) levando 
para Recife uma série 
de ações exclusivas das 
principais distribuidoras 
de conteúdo pop, como 
Netflix, Warner, Fox, 
Marvel Studios, FOX, Walt 
Disney e outras gigantes. 

O “Artists’ Alley”, 
considerado o coração da 
Comic Con contará com 
65 mesas e 185 artistas - 
dos mais anônimos até 
os mais conhecidos na 
área, como os gêmeos 
Fábio Moon e Gabriel Bá, 
o paraibano Shiko e o filho 
da quadrinista Laerte, 
Rafael Coutinho. 

Entre a comitiva 
potiguar selecionada 
para expor no local estão 
nomes, como: Marcos 
Garcia, José Veríssimo 
Ju Veríssimo, Renata 
Nolasco, Luiza de Souza, 
Marcio Coelho, Gilvan 
Lira, Luiz Elson e Rodrigo 
Brum.

O ilustrador Aureliano 
Medeiros, criador do 
personagem que já 
conquistou mais de 215 
mil pessoas somente no 
Facebook (Facebook.
com/oiaure) participará 
em Recife de sua primeira 
CCXP e se diz ansioso 
principalmente pela 
presença de outros 
quadrinistas que admira.

“São artistas de todo 
o Brasil e foram muitos 
que se inscreveram para 
participar”, argumenta, 
dizendo que passou 
a madrugada toda do 
último final de semana 
acordado finalizando um 
zine exclusivo para lançar 
na CCXP Tour Nordeste. 
“Conexão” aborda as 
relações humanas 
em tempos de alta 
conectividade online.

“Viajo amanhã (hoje) 
dirigindo, junto com a 
Luiza de Souza (Facebook.
com/IlustraLu) que vai 
ficar em uma mesa perto 
da minha porque não 
conheço ninguém lá”, 
brinca o ilustrador que 
espera vender bem suas 
obras e se conectar com 
o público ao qual já está 

Henrique arruda 
DO NOVO

acostumado a interagir pela 
internet.

“Eu espero muito 
conhecer essa galera 
que tá fazendo de forma 
independente e o próprio 
público mesmo que 
acompanha a página”, 
comenta, programando-se 
também para participar da 
CCXP São Paulo realizada 
sempre no final do ano 
desde 2014. 

TERCEIRA CCXP
Mais experiente, Milena 

Azevedo embarca rumo à 

sua terceira CCXP, tendo 
participado anteriormente 
de duas edições em São 
Paulo, a primeira em 2014 
e  a segunda em 2016. 
Para Recife, ela leva o seu 
principal projeto na área, 
o “Visualizando Citações”, 
concebido inicialmente 
como uma webcomic, mas 
adaptada para uma versão 
impressa por financiamento 
coletivo em 2013, e em 
2016 através de um edital 
de economia criativa do 
SEBRAE/RN.

“Eu acho que o mais 

interessante de uma CCXP 
no Nordeste é diminuir 
bastante os custos de 
participação, porque 
quando viajamos para 
São Paulo, por exemplo, 
tem as passagens, o 
excesso de bagagem 
por conta das HQs que 
estamos levando e os 
gastos com hospedagem e 
alimentação, por exemplo. 
Sendo dessa vez aqui mais 
perto a gente com certeza 
vai conseguir equilibrar 
os custos de participação 
com as vendas”, opina 
Milena.

Em 2017 ela completa 
12 anos de trabalhos com 
quadrinhos (vendendo, 
palestrando, escrevendo, 
ensinando, editando e 
organizando eventos) e 
diz se sentir ainda mais 
motivada a participar da 
CCXP. No evento ela vai 
ocupar a mesa “E10”, no 
mesmo corredor de alguns 
nomes que ela também 
se diz fã, como “Vitor 
Cafaggi”, “Bianca Pinheiro”, 
“Orlandelli”, “Crumbim” e 
“Eiko”.

“Eu to bem nervosa 
com essa vizinhança, 
mas acho que vai ser 
um momento massa 
para estabelecer novas 
conexões e aprender 
muito trocando ideia com 
eles”, considera Milena que 
vai dividir a mesa durante 
os 4 dias de evento com 
a desenhista Blenda 
Furtado, arte-finalista de 
sua HQ “Haole”.

CCXP TOUR 
NORDESTE

Com expectativa 
de receber até 80 mil 
pessoas durante os 4 
dias de evento, e após 
ser realizada por três 
anos consecutivos 
apenas em São Paulo, a 
Comic Con Experience 
vai desembarcar pela 
primeira vez no nordeste, 
mais especificamente em 
Recife, entre esta quinta 
(13) e domingo (16).

Durante os 4 dias, a 
capital pernambucana 
vai se transformar no 
epicentro nerd/geek do 
país, com concurso de 
cosplay, lojas oficiais da 
Warner, Harry Potter, e 
principalmente diversos 
painéis relacionados 
à cultura pop, por 
onde várias novidades 
exclusivas serão 
divulgadas em primeira 
mão pelos principais 
estúdios cinematográficos 
de Hollywood.

Entre os convidados 
internacionais desta 
primeira edição, estão 
Finn Jones, protagonista 
da mais nova série Marvel 
para a Netflix, “Punho de 
Ferro”; Carlos Villagrán, o 
eterno Quico do programa 
“Chaves”, Miguel Ángel 
Silvestre, o Lito Rodriguez 
de "Sense8", e também três 
atores da nova sensação 
da Netflix, a série “13 
reasons Why”, produzida 
pela cantora Selena 
Gomez.

// Ilustrações de aureliano 
Medeiros e Milena azevedo


